
3.2. ESTUDO SOBRE PERCEVEJOS
PREJUDICIAIS NA CULTURA DA SOJA
EM CERRADOS

Kenichi Kishino (Entomologia)



3-2. ESTUDO SOBRE PERCEVEJOS PREJUDICIAIS NA
CULTURA DA SOJA EM CERRADOS.

íNDICE GERAL

INTRODUÇÃO

.r ...:.. ESP~CIES DE PERCEVEJOS
PREJUDICIAIS DA SOJA

U - CARACTERrSTICAS MORFOLO-
GICAS E FISIOLOGICAS

111 - CONSIDERAÇOES GERAIS
IV - ILUSTRAÇOES

A) EM FIGURAS

A soja no Brasil é um dos produtos
agn'colas de grande importância entre aque-
,lésdestinados à exportação.

Recentemente, o desenvolvimento do
cerrado no Planalto Central é considerado
urna das metas prioritárias do Governo bra-

·sileiro, e nesta região, a cultura dessa legu-
minosa tem apresentado uma expansão de
área bastante ráp ida.

Como o cultivo da soja nestas regiões
é recente, não se sabe, no momento, exa-
tamente quais as pragas, a sua ocorrência,
bem como os danos causados pelas mesmas.

Nos parses orientais e nos Estados
Unidos da América, têm-se informações de
grande número de ocorrência de diversos
tipos de pragas, mas entre eles os insetos
causadores dos danos às folhas não tem de-
monstrado mu ito problema, com exceção
dos grandes surtos periódicos. Porém, aque- .
les que causam danos às hastes e aos grãos
têm constitu (do problemas maiores. .

No Brasil, segundo Gallo et ai. (1978)
existem 25 espécies de pragas prejudiciais
à cultura da soja, e segundo Panizzi et aI.
(1977), há 27 espécies diferentes, mas, à
medida que avançam os estudos, acredita-
se que existem possibilidades de aumento
dos insetos-pragasnessaeuItu ra.

Dentre essas pragas, estão inclu Idas
sete espéciesde percevejos diferentes.

Os preju IZOS causados pelos perce-
vejos são maiores em culturas de soja com
estádio em formação de vagens e grãos.
Sugando os grãos e, conseqüentemente,
causando quedas prematuras das vagens, ou
provocando formação de grãos mal grana-
dos, acarretam notável diminuição na pro-
dução bem como influência na qual idade do
produto colh ido.

Pode-se prever que tais problemas po-
derão agravar com o aumento progressivo
das áreas de plantio da soja.

Diante desses problemas. iniciamos o
estudo para obter curvas de flutuação da
população e fisiologia dos percevejos nestes
cerrados, com intuito de obter previsões de
ocorrência e metodologia de controle.

Esta pesquisa foi realizada de 1978 a
1980, como parte do Programa do Projeto
da Cooperação em Pesquisa Agrlcola no
Brasil, mas, apesar de não estar conclu (do
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esse trabalho, apresentaremos o relatório
dos resuItados obtidos até o presente mo-
mento.

Para a realização deste trabalho, rece-
bemos o apoio e colaboração de diversos
órgãos, tais como EMBRAPA e JAMIC;
quanto à identificação das espécies, foi
consultado o Dr. Joseria Grazia, do Depar-
tamento de Entomologia da Universidade
de Carnp inas. Agradecemos a vai iosa cola-
boração.

I - ESpeCIES DE PERCEVEJOS PREJU-
DICIAIS A SOJA

Com o objetivo de esclarecer quais as
espécies de percevejos existentes em condi-
ções de cerrado, foram efetuados estudos e
pudemos confirmar as espécies abaixo rela-
cionadas como causadoresdos danos.

Para obter estas relações foram captu-
rados do campo, ovos, larvas e adultos dos
percevejos e depois criados, em laborató-
rios, utilizando vagense grãos de soja como
ai imento; consideraram-se como pragas no-
civas aqueles que conseguiram completar- o
seu ciclo.

TABELA 1 - ESpeCIES DE ,PERCEVE-
JOS PREJUDICIAIS A SOJA
PENTATOMI DAE

1. Nezara viridula L.
2. Piezodorus guildinii Westwood
3. Acrosternum impicticorne Stal
4. Acrosternum sp
5. Euchistus heros Fabr.
6. Euchistus sp
7. Dichelops (N) melacontus Dallas
8. Edessameditabunda Fabr.
9. Thyanta perditor Fabr.
10. Agroecus sp

ALYDIDAE
11. Megalotomus pallescens Stal
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Foram obtidas duas fam(lias totalizan-
do onze espéciesdiferentes.

Entre essasespécies encontradas, a N.
viridula e os dois da espécie Acrosternum,
são bastante parecidos. Além desses,foram
capturadas mais duas espécies do gênero
Acrosternum.vdiferentes, mas não foi pos-
srvel verificar a sua nocividade a estacu ltura

II - CARACTERI'STICA MORFOLOGI-
CA E FISIOLOGICA

O percevejo é um inseto que-apresen-
ta metamorfose incompleta, mas o seu es-
tádio larval difere bastante da fase aduIta.

Conforme o seu estádio de desenvol-
vimento, o formato bem como a coloração
são bastante variáveis, e dificultam a iden-
tificação.

Para se obter a distribuição geográfica
de ocorrência, bem como a metodologia de
controle é acima de tudo necessáriosaber a
identificação das espéciesnocivas

Por isso, inicialmente, tentou-se escla-
recer a caracterrstica morfológica e fisioló-
gica dos ovos, ninfas e adultos das princi-
pais espéciesnocivas.

1. Nezara viridula L. (Percevejo verde)
Esta espécie está distriburda, em gran-

de escala, nas regiões de faixas tropicais e
temperadas, sendo conhecida como praga
das lavouras e das frutíferas.

No Japão, em regiões mais quentes é
conhecida como a praga do arroz.

A disseminação desse inseto tornou-se
bastante rápida após o inrcio do século XX;
na Austrália e na ilha de Havar, há informa-
ções de seu aparecimento recente; no Bra-
sil, a informação de sua ocorrência com
preju rzos às lavouras já se tem, há varios
anos.

A N. viridula é a espécie predominante
entre 0S percevejos nocivos à euItura da
soja.



(1) Característica morfológica
As caracterfsticas morfológicas do

ovo, das ninfas e dos adultos estão apresen-
tadas conforme segue (F igura 3) :

OVO: o ovo tem o formato cilrndrico,
com o diâmetro da sua parte superior (opér-
culo) medindo aproximadamente 0,8 mm,
e a sua altura 1,2 mm; é de forma simétrica.

A sua oviposição é feita de forma aqlo-.
merada, dando a aparência da configuração
de um favo de mel.

A fêmea ovipõe de 80 a 100 ovos
agrupados.

A coloração do ovo, logo após a pos-
tura, é amarelado-clara. A medida que se
aproxima da época de eclosão, vê-se no in-
terior, através da parte superior do ovo
(opérculo}. a cabeça do embrião com for-
mato de trapéz io, cuja coloração é rósea, e,
nas duas extremidades da base desse trapé-
zio, dois pontos avermelhados que nada
mais são do que olhos compostos.

As bordas da parte superior do ovo
(opércu 10) são mais sal ientes e de coloração
esbranqu içada ("micropylar projection").

A maioria dos insetos, quando se apro-
xima a eclosão, apresentam na cabeça, uma
saliência formada com um tegumento quiti-
noso com o qual quebram a casca do ovo
para sair, e, no caso do percevejo, apresen-
tam o "egg-busters", em formato de T cuja
coloração é de tonal idade marrom a mar-
rom escura.

A base do "egg-busters", é arredonda-
da; está envolvida por uma membrana escu-
ra e transparente dando configuração de
um cone.

NINFA: o estádio de ninfa é dividido
em três fases distintas desde a eclosão até a
fase adulta.

19 (nstar: logo após a eclosão, as nin-
fas apresentam uma coloração alaranjada e

os olhos avermelhados. A parte da cabeça
tem coloração avermelhada e formato tra-
pezoidal. Com o passar do tempo, há mu-
dança de coloração; a cabeça e o tórax tor-
nam-se castanhos e desaparece a coloração
do trapézio. Surge, então, dar na região
entre a cabeça e o tórax, u ma mancha cir-
cu lar, de coloração alaranjada. Em segu ida,
na conexiva, e na parte dorsal do abdomen,
no segundo e terceiro segmento, aparece,
de cada lado, mancha retangular de colora-
ção branca. Na parte dorsal, existem orifr-
cios da glându Ia odorffera onde aparecem,
nas duas bordas laterais, do segundo e ter-
ceiro orifrcios, quatro manchas de tama-
nho médio e de coloração alaranjada.

Posteriormente, a mancha sernicir-
cular da parte conexiva dorsal se torna mais
nrtida. Os dois olhos, que inicialmente
eram avermelhados, ficam agora com tona-
I idade mais escura.

As antenas são de coloração marrom-
escura e apenas os extremos apresentam co-

'toracão mais clara.
A relação entre os segmentos da ante-

~a é de 1:1, 5:1, 3:2,5 e a relação entre os
segmentos toráxico-dorsais é: 5:2,4:1.

29 (nstar: a ninfa, nesse estádio, apre-
senta comprimento de 3,0 mm de largura
de 2,2 mm.

Nessa fase, ocorre o desaparecimento
da mancha circular da parte dorsal. A colo-
ração da cabeça, tórax e abdomen da parte
dorsal torna-se mais escu ra, com tonal idade
preta; no protórax e mesotórax, (primeiro
e segundo segmentos toráxicos). aparecem,
em cada extremo, manchas alaranjadas 'de
formato angular e, na região abdominal,
surgem manchas brancas que caracterizam a
espécie.

O olho permanente na sua tonalidade,
mas a antena torna-se mais escura tendendo
para preto. A membrana que liga o segmen-
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to torna-se marron-avermelhada e as patas
ficam com coloracão preta.

A relação entre os segmentos da ante-
na é de 1:5:4:7 e a relação entre os segmen-
tos toráxicos é de 10:7,5:1.

39 {nstar: a ninfa apresenta neste está-o
dio, comprimento de 3,7 mm e largura de
2,8 mm, tonalidade preta, parecida com a
do segundo rnstar. Nos lobos laterais da ca-
beça, aparecem manchas de co loração ala-
ranjada e as manchas do pro e mesotórax
vão se tornando mais nrtldas.

Essas manchas não são iguais em todos
os indivrduos: há variação entre eles.

As manchas da parte dorsal do abdo-
men tornam-se de uma coloração alaranjada
bem ru'tida e não mudam mais até a última
troca de pele, o que serve para diferenciar
as espécies.

A antena toma coloração preta em to-
das as secções.

. A relação entre os segmentos da ante-
na é de 1:4:3:4, e a relação entre os segmen-
tos toráx icos-d orsa is é de 12:12:1.

49 {nstar: a ninfa apresenta, neste es-
tádio, um comprimento médio de 7,2 mm e
largura de 5,1 mm, aproximadamente. Nes-
te estádio, não há mais modificação no lo-
cal onde aparecem as manchas, havendo
apenas variação na tonal idade das cores.

Na parte dorsal do tórax, as perr"ferias
tomam uma coloração preto-escura; na par-
te mais interna, surge uma tonal idade esver-
deada e a coloração das manchas da região
dorsal do abdomen permanecem sem mo-
.dificação.

A relação entre os segmentos da ante-
na é de 1:4:2,7:3,3 e a relação entre os
!segmentos toráxico-dorsais é de 20 :24:1.

59 {nstar: nesse estádio, a ninfa tem
aproximadamente 12 mm de comprimento
e 8 mm de largura.
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A tonal idade de cabeça e a parte dor-
sal do tórax permanecem com a mesma cor
do 49 rnstar: as manchas da parte abdomi-
nal não mudam mas variam de tonalidade.

A antena fica com coloração preta a.
partir do meio do segundo segmento para
frente. A relação entre os segmentos da an-
tena é de 1:5:3,7:3,5 e a relação entre os
segmentos toráxico-dorsais é de 1:12:0.

Adulto: o adu Ito mede 13 - ~8 mm de
comprimento; a tonalidade do corpo intei-
ro torna-se verde, sem brilho. As supertrcíes
do corpo aparentam pequenas pontuações
de orifrcíos dando aspecto de superfrcie ás-
pera, como uma lixa.

As bordas da cabeça, tórax e abdomen,
em toda a sua extensão, são de tonal idade
amarelo-clara. A cabeça apresenta essa su-
perfrcie áspera mais intensa com exceção
da região compreendida entre os ocelos e
olho composto que é Ilsa, ou seja, não é
áspera.

A parte mediana da cabeça (lobo cen-
tral) é mais saliente (mais comprida) do que
as laterais. Os olhos compostos têm colora-
ção marrom-escura e os ocelos têm colora-
ção de rubi. A antena apresenta diversas
tonalidades de cores, sendo que o primeiro,
segundo e 3/4 posterior do terceiro septo
1/4 posterior do quarto septo são de colo-
ração verde-clara, 1/4 anterior do terceiro
septo, 1/2 anterior do quarto septo ~ 1/2
anterior do QU into septo são de cor marrom-
avermelhada e 1/4 restante do quarto septo
e 1/2 posterior do qu into septo são de
tonal idade marrom-clara.

O protórax apresenta-se mais áspero
do que outras partes, com exceção da par-
te sal iente (callus) que é lisa. Na parte ante-
rior do escutelo há três pontuações de cor
branca e nas duas partes laterais; na parte
mais deprimida existem pontos pretos de
cada lado.

O hemiél itro também apresenta-se ás-



pero mas com menor intensidade e a parte
membranosa da asa é lisa, transparente,
com brilho de metal.

As conexivas dos segmentos abdomi-
nais têm coloração preta nas bordas.

A colocação da parte dorsal do abdo-
rnen, é verde-escura.

A parte ventral da cabeça e tórax têm
coloração verde-clara e são providas de
ondulações. No abdomen essas ondulações
são mais rasas.

A probóscida tem coloração amarelo-
esbranquiçada, e na ponta marrom-escura·
é provida de pêlos. O estilete tem cor preta:

O espiráculo tem coloração branca,
com uma mancha verde-azulada na parte
superior, dando impressão de que todo o
órgão tem cor verde-azulaõa.

As patas têm coloração verde; a coxa é
de cor mais branco-amarelada; a extremida-
de da trbia e o tarso são de cor marrom-
avermelhada e providos de pêlos. (F igura 2).

CARACTERI"STICA FISIOLOGICA:
epoca de ocorrência: Essa espécie ata

ca todas as plantas, em geral, parasitando
várias espécies.

Na região de Brasrtia, essa praga ataca
a cu Itura da soja, de primavera a verão; e a
de soja irrigada e trigo, de outono a inverno.

Mas, em cultura de arroz, não se vê
ocorrência dessa praga.

NaS"proximidades de Brasrlia. a época
ideal para o plantio da soja é o mês de ou-
tubro, e para a colheita, março e abril.

Dessa maneira nas épocas em 'que a
cultura está em fase de desenvolvimento ve-
getativo, praticamente não ocorre o ataque,
mas quando a cultura da soja chega à época
da floração, os adu Itos aparecem e deposi-
tam os ovos. Na época da formação das va-
gens, encontram-se adultos, ovos e ninfas
do primeiro ao terceiro (nstar, e, na fase em
que.a soja está granando, encontram-se to-

dos os estádios dessa praga, continuando
até a época em que ocorre a queda das fo-
lhas. Mesmo em soja plantada tardiamente,
no verão, ou plantada no outono e no
inverno, com o auxj'lio da irrigação, a ocor-
rência dessa praga poderá ser igualmente
observada.

Isso demonstra que enquanto houver a
'cultura da soja, sempre haverá ocorrência
de todos os estádios dessa praga.

DIAPAUSA: em regiões temperadas,
essa espécie entra em diapausa em épocas
de inverno (KIRITANI, 1960), porém nas
regiões onde a temperatura acumulada du-
rante o inverno tem o m (nirno necessário
como nas regiões tropicais e sub-tropfcais.,
não há necessidade de hibernação.

Nos percevejos da região de Brasrlia,
foi observada a ocorrência do processo de
hibernação.

Nos insetos adultos que foram captu-
rados em abril de 1979, e criados com ali-
mentação de grãos de soja, em condições
ambientais, não houve oviposição, mas o
qU6 foi posstvel observar foi apenas modifi-
cação na coloração a partir do lnrcio de
junho.

Esse fenômeno, talvez, seja a forma
aurantiea dessa espécie; pode ser observado
nas regiões temperadas na época de inverno
(HASSÉGAWA,1954l.

Esses adu Itos depositaram os ovos em
inrcio de agosto, os quais eclodiram e as
ninfas tiveram crescimento normal.

Esse fato poderá confirmar a presença
do fenômeno de hibernação nessa espécie
colhida na região de Brasrlia. Por outro,
lado, em observações feitas nas lavouras de
sola irrigada, em meados de junho de 1980.
encontraram-se adultos, e ninfas do quarto
e do quinto rnstar.

Nos adultos capturados em condições
de dias longos, observou-se. a oviposição
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uma semana depois, com eclosão de todos
os oyos.

Essesfatos fazem supor que nessases·
pécies não ocorre dormência.

A difereriça entre essesdois processos
poderá ser atribu ída a possibil idade do ap~-
recimento de indivfduos que entram em

dormência e hibernação durante o inverno,
mas não há dados concretos a respeito.
DESENVOLVIMENTO FISIOLÓGICO:

Observando-se o perfodo ninfal e o pe-
rrodo de ovo em insetos criados, utilizan-
do-se a vagem da soja em condições de am-
biente, podemos observar os seguintes re-
sultados:

TABELA 1
Tempo de duração do perfodo por época de ensaio (criação agrupada)

Janeiro-feverelro
Março-abri I
Setembro-outubro

7,1
7,0
6,0

37,7
33,7

I:poca de ensaio Perfodo de ovo (dias~ Período ninfal (dias)

A eclosão dos ovos foi toda uniforme.
O desenvolvimento das ninfas foi tam-

bém todo uniforme até o segundo ínstar,
mas do terceiro rnstar em diante, o cresci-
mento das ninfas ficou desuniforme; do
quarto ínstar em diante, houve muita dife-
renciação entre os indiv(duos~ O ciclo du-
rante o outono foi de 40 dias, aproximada-
mente, da oviposição até a fase aduIta.

Em seguida, foram criados juntos, até
o primeiro e o segundo rnstar: a partir do
terceiro (nstar, separou-se cada indiví'duo e
foram feitas observações de duração do pe-
rrodo de cada rnstar. conforme a tabela
abaixo.

TABELA 2: Duração do perfodo de cada
rnstar em condições ambientais (criação se-
parada)

Duração rnstar (dias)
19 29 30 49 99

M(nimo 4 4 7 7 8
Máximo 4 5 11 16 15
Média 4,0 5,0 9,3 11,0 12,0

I:poca da realização: fevereiro - março de
1979
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- Observou-se que a duração de cada
fase foi-se tornando maior na medida em
que as ninfas foram-se desenvolvendo.

- O perrodo ninfal, nesseensaio, com-
parado com o da Tabela 1, foi maior, tal-
vez pelo fato de a criação ter sido feita com
cada indivíduo em separado.
Maneira de ataque

Os danos causados por esses insetos
foram observados nos adu Itos e nas ninfas,
porém as ninfas do primeiro rnstar não são
prejudiciais; à medida que vão se desenvol-
vendo, causam um prejuízo maior.

A Tabela 3 mostra o local e o grau de
ataque, utilizando-se ninfas do quinto rns-
tar e adultos, em condições de laboratório.

Foram observados número e locais de
picadas, por insetos, por dia, e percentagem.

TABELA 3

Fase de Parte Parte %grlos
desenvolvi- haste externa interna Grãos danificados
mento vagens vagens

5~ (nstar 2,1 4,7 2,2 1,8 49,5

adulto 5,9 9,3 5,3 3,9 83,4



Tanto as ninfas do quinto (nstar como
os adu Itos ai imentam-se das hastes e
vagens, mas em menor quantidade das
hastesdo que das vagens.
Anal isando a diferença no grau de ata-
que entre as ninfas do quinto rnstar e
adulto, observa-seque o número de pi-
cadas feitas pelos insetos adu Itos é
maior.
Observou-se também que o número de
picadas da parte externa das vagens é
maior que o número de picadas na
parte interna das vagens; nos grãos, o
número de picadas é praticamente in-
significante.
O número das picadas que atingem até
o grão em caso das ninfas do quinto
rnstar, é aproximadamente a metade
das picadas feitas pelos adultos.
Pode-seavaliar que o aduIto tem capa-
cidade de danificar, em média, quatro
grãos por dia.

2 - GI:NERO ACROSTERNUM
O gênero Acrosternum é bastante se-

melhante ao gênero Nezara· viridula poden-
do ser muito confundida.

Foi confirmada a existência de quatro
espécies das quais duas, que são nocivas, fo-
ram encontradas em culturas de soja. Uma
nociva já foi identificada; a outra e as duas
não nocivas ainda não foram identificadas;
são apresentadasem código.

Mesmo as duas espécies nocivas, no
momento, se encontram em baixo nrvel
populacional, mas futuramente poderão ser
pragasde grande importância.
. Para facilitar a identificação entre as

espécies, foram descritas, neste trabalho,
as caracterrsticas morfológicas e/as obser-
vações sobre a fisiologia e o resuItado dos
ensaios realizados.
1. Caracter(stica morfológica
1.1. Caracterlstica morfológic:ia do gênero

Acrosternum

OVO: é cilrndrico, com formato de
barri I, cor marrom, variando conforme a
espécie. Um pouco antes da eclosão pode-
~ ver através do opércu 10, que é transpa-
rente, a formação trapezoidal com dois
pontos avermelhados nos extremos da base
que seriam a cabeça e os dois olhos com-
postos, mas não mu ito n (tidos.

A superfi'cie do ovo é porosa, dando
aspecto de uma malha de peneira. As bor-
das do operculo "mycropylar projection"
têm coloração branca, são relativamente
compridas e apresentam a ponta um pouco
espessa.

O "egg busters" também tem formato
de T cuja coloração é marrom a marrom-es-
cura; a base é arredondada. e envolvida por
uma membrana ("membraneusappendage")
transparente.

A postura, feita de forma aglomerada,
atinge várias dezerias (10-40 ovos), sendo
geralmente de formato irregular, o que faci-
lita a diferenciação do gênero Nezara.

A diferenciação e identificação da es-
pécie através do ovo é bastante dif.(cil (Fig.
4 e 5),

NINFA: Identificação de fnstar:
O primeiro rnstar tem uma mancha

alaranjada na região dorsal da cabeça e do
tórax; o olho composto ainda fica embu-
tido na cabeça. O segundo rnstar é caracte-
rizado pelo desaparecimento dessa mancha
e escurecimento do corpo todo; o olho
composto começa a aparecer, tornando-se
mais'saliente.

O protórax é mais largo do que o me-
sotórax.

Em ninfas de terceiro (nstar, a largura
do protórax e a do mesotórax se tornam
quase iguais; as manchas do abdomen da
parte dorsal, que caracterizam as espécies,
vão se tornando bem mais nrtidas. não va-
riando até o quinto rnstar.
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Nas ninfas de quarto (nstar começa a
aparecer a asa anterior e quando as ninfas
ficam no estádio de quinto rnstar começam
a aparecer as asas posteriores (rnernbrano-
sas) (Figuras 5 e 6).

ADULTOS:' A coloração do corpo to-
do é verde-clara, com pouco brilho. Nesse
gênero, na superffcie do corpo, também há
pontuações de orifrcios, com aspecto poro-
so mas não providos de pêlos.

As bordas da cabeça, do tórax e do
abdomen, em toda a sua extensão, são de
coloração alaranjada.

O lobo central da cabeça é um pouco
mais saliente do que as laterais. As extremi-
dades dos lobos laterais são mais salientes
em toda a sua extensão.

O "callus" (região mais saliente) da
região dorsal do tórax tem formato triangu-
lar, mas, conforme a espécie, esseformato
triangu lar é variável.

As duas extremidades anteriores do
escutelo têm mancha em forma de meia-
lua, de coloração branco-amarelada (Figu-
ra 4).

1.2. Caracterfstica das espécies pertencen-
tes ao gênero Acrosternum

A - Acrosternum impicticorne Westwood
OVO: o ovo tem cor marrom-escura; o

-océrculo mede 0,8 mm de diâmetro; 1,2
mm de largura; 1,3 mm de altura. O ovo
aparece em formato de barril. As bordas do
opércu 10, de cor branca ("M icropylar pro-
jection"), são mais sallentes,e a extremida-
de mais grossa; atingem o número de mais
ou menos 50. Cada oviposição aglomerada
é composta de 10 a 30 ovos.

NINFA: primeiro (nstar: comprimen-
to 1.4 mm, largura 1,3 mm. A coloração do
corpo é marrom-escura. A mancha da parte
dorsal do tórax tem formado de uma cunha
e é de coloração marrom-amarelada. Na par-
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te dorsal do abdomen, há duas manchas
grandes de cor amarelo-alaranjada; na parte
lateral de cada oriffcio da glândula odorrfe-
ra, também há duas manchas circulares, de
tamanho médio, e da mesma cor. Na parte
dorsàl segundo e terceiro segmento, não se
encontram manchas retangu lares.

A antena é de coloração marrom a
marrom-avermel hada.

As patas são de cor preta.
A relação entre os segmentos da ante-

na é de 1:2:2:4 e a relação entre os segmen-
tos toráxicos é de 5:3:1.

Segundo (nstar:comprimento 2,5 mm,
largura aproximadamente 2,1 mm. Nesse
estádio desaparece a mancha, de formato
de cunha, de cor marrom-amarelada, surgin-
do no seu lugar, uma de cor marrom-escura.
t>-Jasduas extremidades do tórax dorsal,
aparecem manchas de cor amarelo-alaranja-
da. As manchas da parte dorsal do abdo-
men ficam mais nrtidas.

A relação entre os segmentos da ante-
na é de 1:3:2,5:4,5 e a relação entre os
segmentos do tórax é de 4:3:1.

Terceiro (nstar: comprimento 4,8 mm,
largura 4,0 mm aproximadamente; corpo
de coloração preta. Nesse (nstar as man-
chas 'das extremidades do protórax ficam
mais ru'tidas, e existem variações de tama-
nho conforme os índívrduos.

Na parte dorsal do abdomen, apare-
cem duas manchas circu lares de cada lado,
de cor amarelo-alaranjada e uma mancha de
tàmanho médio, de cor branca.

Aparecem também, nesta fase, quatro
manchas de cada lado nas bordas do abdo-
men, totalizando oito manchas de cor bran-
ca.

As três manchas de cada lado, contan-
do a partir da parte frontal do abdome, são
maiores e de formato retangu lar.

Aparecem manchas de cor preta com



formato de meia-lua, em toda a extensão da
borda do abdome, na região da conexiva.

Todas essas manchas, com exceção das
manchas pretas, em formato de meia-lua,
não mudam até o quinto (nstar. o que auxi-
lia a identificação das espécies.

A relação entre os segmentos da ante-
na é de 1:3,3:3:4 e a relação entre os
segmentos toráxicos é de 8:8:1.

Quarto fnstar: comprimento 8,5 mm,
largura 6,0 mm.

As ninfas, nesse estádio, são bastante
semelhantes às do terceiro Instar: a diferença
existente é a variação de coloração do corpo
e das manchas conforme os indivíduos. Ai-
gumas aparecem com cor preta. e outras
apresentam cor marrom-avermelhada.

As manchas circu lares da parte dorsal
do abdome (que fica localizada próximo ao
tórax), ficam com coloração amarela n rtida:
as demais permanecem brancas. A relação
entre os segmentos da antena é de 1:3,8:3,
0:3,8 e a relação entre os segmentos torãxl-
cos é de 10:10:1,0.

Quinto (nstar: comprimento 11,0 mrn e
7,5 mm de largura, aproximadamente.

A coloração do corpo fica marrom-
melhada e as manchas da cabeça e tórax con-
tinuam com variação conforme' os indivr-
duos, porém as manchas grandes da parte
dorsal do abdome começam a aparecer em
formato de meia-lua, por causa do cresci-
mento das asas posteriores, sem variação de
coloração.

A relação entre os segmentos da antena
é de 1:4 :3,4:3,4 e a relação entre os segmen-
tos toráxicos é de 1:1,1 D (Figura 4l.

ADULTO: comprimento 13,0 mm, lar-
gura 7,5 mm, aproximadamente. A cor do
corpo é verde-clara e margeando as bordas
do corpo em toda extensão apresenta colo-
ração laranja-avermelhada.

o olho composto é de coloração mar-
rom para violeta dando aspecto de cor escura,
e os olhos apresentam cor de rubi. A antena,
no primeiro e no segundo septo, apresenta
cor verde-clara; no terceiro, no quarto e na
metade do quinto septo. marom-escura. Na
parte interna do calo existem dois pontos
pretos (um de cada lado). Na região de de-
pressão das bordas dianteiras do escutelo,
também h~ ponto preto, e, na extremidade
posterior, uma coloração branco-amarelada,
em formato de meia-lua.

A parte membranosa dos hemiél itros é
de cor marrom-escura e meio transparente, o
que torna visível a extremidade dorsal do
abdome, de cor alaranjada nrtida.

Na parte dorsal do último segmento
abdominal, pode-se ver linhas paralelas de
cor preta.

A parte ventral da cabeça, tórax e abdo-
me tem coloração verde-clara, em especial a
região da linha central.

O espiráculo da região ventral do abdo-
me é de coloração branca com aspecto trans-
parente, mas margeado, em volta, por cor
branca tendendo para verde-claro.

As patas têm cor verde-clara, com exce-
ção da região da trbia que tem cor violeta-
clara.

B - ACROSTERNUM sp (COL. n? 116)
OVO: com exceção da coloração do

ovo que é marrom .as outras caracterrsticas se
assemelham bastante ao da espécie anterior.
O diâmetro do opérculo tem 0,9 mm de diâ-
metro, 1,1 rnrn de largura, 1,1 mm de altura.

NINFAS: primeiro (nstar: a coloração
das ninfas vai variando conforme o desenvol-
vimento, ou seja, a ninfa recém-eclodida tem
diferença na tonalidade da cor em, relação
aos rnstares posteriores. No final do primeiro
rnstar as ninfas têm comprimento de 1,4 mm
e largura de 1,4 mm.
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A cabeça e e tórax apresentam colora-
ção preta, e a região abdominal cor marrom-o
amarelada.

A cor dos oriHcios da glându Ia odorrfe-
ra e das manchas, em formato de meia-lua,
que margeam a conexíva. em toda a sua ex-
tensão, é preta tendendo a marrom-escura.

Na linha central da região torãxica. há
uma mancha de cor laranja-amarelada, com
formato de um losango. Na extremidade da
parte dorsal da linha que divide o último
segmento toráxico e o primeiro segmento
abdominal, há mancha retangular de cor
branca. Um pouco mais no centro do primei-
ro segmento abdominal, uma de cada lado
do eixo longitudinal, aparecem duas man-
chas amareladas, grandes, de formato circu-
lar, e, sobre o eixo, uma pequena mancha
branca de forma circular.

Na parte posterior desta mancha peque-
na de cor branca, que fica sobre o eixo lon-
gitudinal, há quatro manchas brancas de ta-
manho pequeno, intercaladas com os orifr-
cios da glândula odorffera: e, naspartes la-
terais desta glândula, mais duas manchas do
mesmo tamanho e cor.

Do lado interno das manchas pretas,
em formato de meia-lua, da região da cone-
xiva, há quatro manchas de cor branca, si-
métricas, de cada lado, divididas pelo eixo
longitudinal; a terceira mancha, contando a
partir da parte frontal, é maior e de forma-
to retangu lar.

A antena é de cor marrom e a região de
ligação dos septos é de cor mais clara. A re-
lação entre os segmentos da antena é de
1:2:2:4 e a relação entre os segmentos torã-
xicos é de 5:3:1.

Segundo (nstar: comprimento 2,4 mm,
largura 2,0 mm.

A cabeça e o tórax são de cor preta,
nas duas extremidades do protórax existem
manchas de cor marrom-alaranjada; a niti-
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dez é viável conforme os indívrduos. A cor
da região dorsal do abdome também é va-
riável, conforme o indlvrduo. sendo de pre-
ta a marrom e violeta-escura, inclusive a
mancha circu lar grande que varia de ama-
rela até branca, apesar de, normalmente, ser
de cor amarelada.

As demais manchas da parte dorsal do
abdome não variam de cor. A relação entre
os segmentos da antena é de 1:5:4:7 e a re-
lação entre os segmentos toráx icos é de
5,6:4,4:1.

Terceiro fnstar: comprimento 4,7 mm,
largura 3,5 mm aproximadamente.

A coloração do corpo é preta e a man-
cha grande do primeiro segmento abdomi-
nal muda para cor' alaranjada. As demais
manchas da região abdominal ficam mais
'n(tidas e são importantes para caracterizar
a espécie. A coloração do oriHcio da glân-
dula odorffera em si é de cor preta, circun-
dada por uma tonalidade marrom-averme-
Ihada.

As antenas e as patas são de cor preta.
A relação entre os segmentos da ante-

na é de' 1:4:4:4,5 e a relação entre os
segmentos toráxlcos é de 8:8:1.

Quarto (nstar: comprimento 7,5 mm,
largura 5,5 mm aproximadamente.

A cabela e o tórax têm cor preta, com
exceção das manchas localizadas nas extre-
midades do tórax, que têm variação de cor,
conforme os indivrduos.

O abdome tem a coloração na parte
dorsal violeta-escura e aquelas manchas que
caracterizam a espécie tornam-se bem mais
nrtidas.

A mancha circular, de tamanho maior,
que fica localizada no segundo e no terceiro
segmento abdominal dorsal, toma colora-
ção laranja-amarelada; as demais permane-
cem brancas. Pode-se observar variação na



coloração das manchas, com formato de
meia-lua, da região das conexivas, conforme
os indivrduos.

Nos lndivrduos que são providos de
mancha amarelo-alaranjada nas extremida-
des do tórax, há a mancha, em formato de
meia-lua, da conexiva, de cor alaranjada,
circundada por aro preto, e nos lndivrduos
que são desprovidos de manchas nas extre-
midades do tórax, há as manchas, em for-
mato de meia-lua, da conexiva, de cor preta.

A antena é de cor preta e a relação dos
seus segmentos é de 1 :4:3,3:4, e a· relação
oos segmentos toráxicos é de 10:12:1.

Quinto fnster: comprimento 11,5 mm,
largura 7,3 mm aproximadamente.

A região dorsal da cabeça e tórax tem
coloração marrom-amarelada, e é provida
de manchas pretas, variáveis conforme o
indivrduo. A cor dorsal do abdome também
é variável de marrom-amarelada a marrom-
violeta e a cor do primeiro septo é variável 8)
de marrom-escura a marrom-claro coníor-"
me o indivrduo.

A relação entre os segmentos da ante-
na é de 1 :4:3:3,3:4,0 e a relação entre os
seçrnentos toráxicosé de 1:1,4:0 (Figura 6).

ADU LTO: o adu Ito é bastante seme-
lhante ao da espécie anterior diferenciando
no segu inte:
1) comprimento: 13,5 mm, largura 7,7

mm aproximadamente, sendo de ta-
manho um pouco maior que o da es-
pécie anterior.

2) o comprimento da antena é de aproxi-
madamente 6,5 mm; o primeiro e se-
gundo septos têm a cor verde-escura; o
terceiro septo também é de coloração
verde-escura, com exceção de 1/5 da
extremidade" posterior que é de cor
preta. A metade do quarto septo é de
cor preta e 1/3- posterior do quinto.

3)
septo é de cor violeta-avermelhada a
marrom-violeta.
o calo existente na região dorsal do tó-
rax é incolor.
existem, na parte frontal do escutelo,
duas manchas de cor branca e nas duas
extremidades laterais (região de de-
pressão) não há pontos pretos. A colo-
ração da mancha da extremidade pos-
terior do escutelo é amarelada.
a parte membranosa dos hemiél itros é
semitransparente e incolor, e a região
dorsal do último segmento abdominal
tem cor alaranjada.
a região da conexiva é de cor verde-
clara, e margeada por coloração ala-
ranjada; em cada parte que caracteriza
a junção dos segmen'tos, há pontos
pretos.
os espiráculos da" região ventral do
abdome são de cor preta, circundados
por alo branco.
a coloração das partes são verde-clara
(Figura 5).

4)

5)

6)

7)

c - ACROSTERNUM sp (COL. n9 101)
Essa espécie .ainda não é bem identifi-
cada, motivo pelo qual não se sabe
quanto de prejurzo tem causado.
Entretanto, é possível que seja uma
praga de importância no futuro.
Serão feitos esclarecimentos somente
quanto à fase adu Ita, em comparação
com as duas espécies anteriores. Essa
espécie é bastante semelhante a A.
impicticorne e A. sp (Col n? 116),
diferindo no seguinte:

1) comprimento: 12,0 mm; largura: 6,7
mm, aproximadamente, sendo pouco
menor do que as duas espécies ante-
riores.

2) a antena mede 6,9 mm aproximada-
mente, sendo de cor verde-escura e
mais escura na extremidade posterior
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dO terceiro segmento. A relação entre
os segmentos da antena é de: 0,5:1,1:
1,3:1,9:2,1.

3) nas extremidades interna e externa do
calo existem dois pontos pretos em
cada uma.

4) na região anterior do escutelo, há cin-
co manchas eqüidistantes uma da ou-
tra, de cor branco-fosca e nas duas ex-
tremidades, que estão mais deprimi-
das, há pontos pretos.

5) a região membranosa do hemiélitro é
de cor marrom-escura e a parte abdo-
minal dessa região é marrom-amarela-
da.

6) a conexiva é de cor verde-clara e a
margem externa tem coloração alaran-
jada; na junção dos segmentos aparece
Iinha preta.

7) o espiráculo é de cor preta, e branca
em redor.

8) nas patas, o fêmur e o tarso são de cor
verde-clara e a trbia é de cor alaranja-
da.

O - ACROSTERNUM sp (Col. n<? 120)
Essa espécie também ainda não é bem
conhecida. E difrcil aval iar o preju rzo
que causa. Entretanto, como é bastan-
te parecida com as três espécies ante-
riores, são descritas apenas as partes
que apresentam diferenças.

1) comprimento: 14,7 mm; largura: 8,8
mm. Entre os qêneros Acroslernum,
essa espécie é a maior de todas.

2) o comprimento das antenas é de apro-
ximadamente 8,0 mm; o primeiro
segmento é de cor marrorn-esverdeada,
segundo, terceiro e quarto septos de
cor preta, e o qu into, de cor marrom-
claro.

3) as duas extremidades dos calos exis-
tentes no protórax são providas de
pontos negros; a pontuação da parte
interna tem formato circu lar e a pon-
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tu ação negra da parte externa é pareci-
da com o formato de uma vírqula.

4) a região anterior do escutelo é provido
de três manchas de cor branco-fosca; a
parte de depressão dos extremos do
escutelo é de formato triangular e de
cor preta; aparte posterior do escute-
10 tem uma mancha em forma de
meia-lua, de cor amarelo-laranjada.

5) a região membranosa do hemiél itro é
de coloração marrom-escura e a reqião
abdominal, que é coberta por essa
membrana, tem coloração preta.

6) a conexiva é de cor alaranjada e na re-
gião de lígação dos segmentos há uma
faixa, de cor preta, dando aspecto de
que a região lateral do abdome tem
coloração preta.

7) a cor do espirãculo é preta, circundada
por uma cor marrom.

8) as patas são de cor verde-clara.

E - PONTO DE IDENTIFICAÇAO EN-
TRE AS ESpeCIES DO GeNERO
ACROSTERNUM
Os pontos de diferenciação dos ovos,

ninfas e adultos são os seguintes:
OVO: não foi possrvel realizar a dife-

rença através dos ovos.
NINFA: entre cinco espécies de ninfas

criadas, não foi possrvel identificar a fase
adu Ita de três delas.

O ponto de diferenciação das ninfas
dessas cinco espécies em questão poderá ser
visto através da figura A.

A figura A mostra a fase do terceiro e
do quarto rnstar que é a fase onde se ca-
racterizam melhor as diferenças entre essas
espécies.

A caractertstica do gênero Acroster-
num é a presença de duas manchas grandes
da região abdominal de coloração amarela
e amarelo-laranjada; existência ou não de

v
manchas retangulares, ou na forma de uma



cunha na extremidade da região compreen- 2.
dida entre o tórax e o abdome; presença ou
não das manchas circu lares próx imas ao ori-
frcio das glândulas odorfferas: e as quatro
manchas retangu lares distribu (das ao longo
das conexivas. Raramente poderão aparecer
indivíduos com apenas duas manchas re- 3.
tangu laresde cada lado (D).

A diferença existente entre A. impicti-
corne (A) e A. sp (Col, n? 116) (C) é ape-
nas nas manchas circulares de tamanho pe-
queno. A. impicticorne (A) tem apenas três
manchas, ao passo que A. sp (Col, n9 116)
(C) tem cinco manchas. Além disso, a espé-
cie A. sp (Cor. n9 116) apresenta duas man-
chas de cada lado do oriHcio da glândula 4.
odorrfera.

A diferença das espécies restantes é
causada pela ausência da mancha circu lar
que fica na linha longitudinal, como o 5.
exemplo B. A diferença da espécie seguinte
(D) é provocada pela ausência de duas das
manchas retangulares da parte superior que
estão distribuídos ao longo das conexivas.

A diferença ex istente entre a outra es-
pécie (E) é causada pelas manchas retangu-
lares cortadas pelas linhas que dividem os 6.
segmentos (F loura A).

ADULTOS: esclarecendo as caracterrs-
ticas das quatro espécies do gênero Acros-
ternum, a Fig. B apresenta quanto a dife-
renciação das nervuras das regiões membra-
nosas do hemiélitro, ccloração na parte da
junção da conexiva, parte de depressão do
escutelo, diferença no espiráculo, calos, e
antena.
1. nervura da região membranosa do he-

miélitro e a sua coloração. Acroster-
num impicticorne (A) e A. sp (101)
(B) tem cor marrom, mas as outras es-
pécies tem coloração transparente,
sendo também diferente a distribuição
das nervuraso

Coloração e formato das junções das
conexivas.
A. impicticorne (A) e A. sp (10 1) são
iguais, porém as espécies A. sp (116)
(C) e A. sp (120) (D}, são visualmente
diferentes das duas primeiras.
O formato das manchas ex istentes ou
não da região de depressão das duas
extremidades do escutelo. Existem
manchas pretas nas espécies A. im-
picticorne,Asp (101) eA.sp (120).
As manchas pretas da espécie A. sp
(120) são extremamente grandes. Na
espécie A. sp (116) não existem tais
manchas.
Coloração dos espirácu los da região do
abdome.
Na espécie A. impicticorne é branca, e
nas outras espécies, preta.
Manchas nos calos.
A espécie que tem mancha mais nítida
nos calos é a A. sp (120).
As espécies A. impicticorne e A. sp
(101) são bem semelhantes.
A espécie A. sp (116) é desprovida de
manchas no calo.
Coloração das antenas.
A coloração das antenas é verde-escura
nas espécies A. impicticorne e A. sp
(116), porém 1/4 da extremidade pos-
terior do terceiro septo da espécie A.
impicticorne é de cor preta; a base e
ponta do quarto septo têm coloração
preta a marrom-escura e a extremidade
do qu into septo é de cor clara. A espé-
cie' A. sp (116) tem a coloração de 1/4
da extremidade do terceiro septo, de
metade do quarto septo, e meio ante-
rior do quinto septo. marrom.
A espécie A. sp (101) também tem a
antena de cor verde-escura, mas a ex-
tremidade do terceiro septo tem ligei-
ra cor marrom-escura.
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A espécie A. sp (120) tem o primeiro
septo de cor verde-clara; segundo, ter-
ceiro e quarto septos, de cor preta a
marrom-escura; quinto septo de cor
marrom-clara, principalmente na base
(Fig.8).

2 - FISIOLOGIA
Dos gêneros em questão, as espécies

que aparecem com maior freqüência e den-
sidade na cultura da soja é A. sp (116). A.
impicticorne e as duas espécies restantes fo-
ram vistas apenas de vez em quando.

Como não se tem levantamento, de
longo período, das espécies A. sp (116),
não foi posstvel verificar a época de ocor-
rência, porém, em estudos de laboratório,
foi constatado que essa espécie não entra
em diapausa. Assim poder-se-é supor que
o mesmo fato acontece também em condi-
ções naturais.

ETIOLOGIA
Estudando-se o período de ovo da es-

pécie A. sp (116), em condições naturais,
foram observados os dados apresentados na
Tabela 4.

TABELA 4. Período de ovo em condições naturais.

Epoca de estudo Outubro Novembro Dezembro Fev Março Abril

Período de ovo 6,5 6,0 6,0 7,0 7,0 7,0(dias)

Em condições normais, a eclosão foi
uniforme, levando de 6 a 7 dias.

Em condições de temperatura, fixa" o
período de ovo foi encontrado como esté
relacionado na Tabela 5.

TABELA 5. Período de ovo em temperatu-
ra fixa.

Temperatu ra
Período de ovo (dias)

Mrnirno Mãximo Média

250C 6 7 6',3
280C 5 5 5,0

:m temperatura constante de 250C, a
eclosão foi mais tardia, ao passo que em
temperatura de 280C a eclosão foi mais
rápida comparação em relação às condi-
ções naturais.

A Tabela 6 apresenta o desenvolvimen-
to das ninfas em condições naturais, e a Ta·
bela 7, em cond ições de temperatu ra fixa.
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TABELA 6. Período de ninfa em condições
naturais.

Epoca de eclosão Período de ninfa (dias)
M(nimo Máximo Médio

L de setembro 30 32 31,3
6 de novembro 36 37 36,8
24 de fevereiro 36 38 37,0
24 de março 35 40 38,0
6 de abril 39 47 43,2
11 de abril 42 46 48,0

Em condições naturais, o perrodo nin-
fal fica mais curto na primavera, e mais lon-
go no outono.

Em condições de temperatura fixa, de
200C, o período ninfal foi dois meses;em
condições de 250C, de pouco mais de um
mês; e à 280C, de aproximadamente um
mês.

Em condições de 280C, a mortalidade
das ninfas foi bastante elevada conseqüen-
temente obteve-se um pequeno número de



adultos.
Em seguida, observou-se o perrodo de

duração entre a eclosão e o aparecimento
da forma alada da espécie A. impicticorne,
em condições de temperatura fixa a 250C,
e em condições naturais.

TABELA 7. Relação entre perfodo ninfal e
temperatura.

Temperatura
Perrodo ninfal (dias)

Mrnirno Máximo Médio

250C 32 39 36,5
Condições
naturais 37 48 41.8

Realização do ensaio: março a maio de 1980

TABELA 8. Maneira de ataque dos adultos.

Em época de outono, comumente a
temperatura baixa, portanto, as parcelas
realizadas em condições naturais, tiveram
crescimento mais lento do que as parcelas
de temperatura fixa de 250C.

Nessas condições naturais, comparan-
do-se a espécie A. sp (116), pode-se obser-
var que há semelhança no crescimento.

Grau de ataque: Os danos causados pe-
los gêneros Acrosternum são em fase de
ninfa e adulto. Mas como o primeiro rnstar
não se alimenta, podemos supor que os da-
nos vão se tornando maiores à medida que
os insetos vão se desenvolvendo.

A Tabela 8, apresenta o grau de ata-
que em dias, por cada indivrduo adulto da
espécie A. sp (116).

Superfrcie Parte interna Percentagem
Local das picadas externa da da vagem Grãos de grãos

vagem danificados

Número de
picadas 19,8 6,5 4,4 62,7%

Época de realização do ensaio: março de 1980.

Foi possível observar um grande nú-
mero de picadas na superfrcle externa das
vagens, mas apenas 1/3 dessaspicadas atin-
giram a parte interna das vagens; as picadas
que atingiram os grãos foram ainda rneno-
res, 2/3 dos grãos foram danificados.

3 - PIEZODORUS GUILDINII
WESTWOOD (PERCEVEJO VERDE
PEQUENO DA SOJA)
A ocorrência dessa espécie é comu m

em cultura de soja, em seguida vem a Neza-
ra viridula. Essa espécie é bastante seme-
lhante à de Piezodorus rubrofasciatus exis-
tente no Japão.

1. Caracterfstlca morfol6gica:
OVO: O ovo tem formato elrptico: o

lado maior mede 0,7 mm; e o lado menor
mede 0,5 mm; e a altura, 0,9 mm. Tem co-
loração escura.

Na superfrcie do ovo pode-se obser-
var várias projeções em forma de ponta de
alfinete. A coloração do ovo não muda até
a eclosão.

A projeção microfilar mede 0,1 mrn,
com formato de um bastão mais espessona
sua extremidade; na maioria dos casos, po-
de-se notar essasprojeções dispostas duas a
duas, ligadas pela extremidade.

A ovoposição é feita em .massa;.0 nú-

99



mero dos ovos distribu (dos em duas filei-
ras, varia de 10 a 20.

NINFAS: primeiro (nstar:comprimen-
to 1,2 mm, largura 0,8 mm.

Logo após a eclosão, as ninfas são de
cor vermelha, mas logo em seguida, a cabe-
ça e o tórax ficam marrom-escu rase o abdo-
me fica com cor vermelho-escura. O oritr-
cio da glândula odorrfera é de cor preta,
e na parte superior da conexiva há as man-
chas pretas em formato de meia-lua. O olho
composto é de coloração vermelho-escura
e um pouco saliente.

As antenas e as patas são de coloração
marrom-escu ra.

A relação entre os segmentos da ante-
na é de 1:2:2:6 e a relação entre os segmen-
tos toráxicos na linha central é de 3:2:'1.

Segundo (nstar:comprimento 3,2 mm,
largura 1,2 mm.

A região da cabeçae tórax tem colora-
ção preta e a parte do abdome, vermelho-
escura. Nas laterais dos orifrcios da glându-
la odorrtera surgem manchas de coloração
amarelo-clara. Nessa espécie também po-
dem ser vistas pequenas pontuações em to-
do o corpo, com aspecto de uma superfrcie
áspera, as quais vão se tornando mais nrti-
das na medida em que vão crescendo.

As manchas pretas, em formato de
meia-lua, local izadas na parte superior das
conexivas, tornam-se mais nítidas.

O olho composto é de coloração ver-
rnelho-escura e continua um pouco salien-
te; as antenas e as patas permanecem mar-
ron-escuras.

A relação entre os segmentos da ano
tena é de 1:2:2:6 e a relação entre os
segmentos toráxicos é de 3:2:1.

Terceiro (nstar: comprimento: 2,8
mm, largura 1,8 mm aproximadamente.

A coloração da cabeça e a região dor-
sal do tórax é preta a rnarrorn-escura e a par-
te dorsal do abdome fica com tonal idade
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marrom-esverdeada.
O oriHcio da glândula odorrfera fica

composto com diversas colorações como
vermelho-azulado. preto e marrom-escura,
Margeando a região superior da conexiva,
aparece uma faixa de cor verrnetho-aaula-
da, e, sobre essafaixa, aparecem manchas,
em formato de meia-lua; de cor preta, em
toda a extensão.

O olho composto permanece com co-
loração vermelho-escura e fica um pouco
mais saliente do que o do segundo rnstar.

As.patas são de cor marrom-escurà.
A relação dos segmentos da antena é

de 1:2:2:3 e a relação entre os segmentos
toráxicos é de 5:4:1.

Quarto (nstar: comprimento 3,5 mm,
largura 2,5 mm aproximadamente.

O corpo fica com tonalidade amare-
lo-esverdeada, na cabeça aparece uma linha
marrom-escura em sentido longitudinal, e
no tórax duas lir .ás da mesma cor, tam-
bém em sentido longitudinal. A tonalidade
da cor dessas Iinhas é bastante variável con-
forme os indivrduos.

Nesta-fase começa a desenvolver a asa
anterior.

A coloração da região do orifrcio da
glându Ia odorrfera é composta de marrom-
avermelhado e preto. As manchas com for-
mato de meia-lua da parte superior das co-
nexivas são margeadas por um alo marrom-
avermelhado. As antenas são de cor mar-
rom-escura.

A relação entre os segmentos da ante-
na é de 1:2,5:2:3 e a relação entre os
segmentos toráxicos é de 8:8:1.

Quinto (nstar: comprimento 8,0 mm,
largura 4,7 mm aproximadamente.

O corpo apresenta urna cor amarelo-
esverdeada, as linhas longitudinais da cabe-
ça e tórax são variáveis na cor, conforme
os lndivrduos.

Asasas posteriores desenvolvem-se de



forma bem visrvel,
A bordadura da parte ventral do abdo-

me é de cor branca com o interior margea-
do de cor carmim.

As manchas pretas, em forma de meia~
lua da região da conexiva são predominan-
'tes, mas, conforme os lncivrduos, apare-
cem em forma de uma faixa preta margea-
da a parte dorsal do abdome.

Os orifrcios da glândula odorrfera são
pretos e estão margeados por uma cor car-
mim.

As antenas têm coloração marrom-es-
cura.

A relação entre os segmentos da ante-
na é de 1:3:2:2,8 e a relação entre os
segmentos toráxicos é de 1 :1,3:0.

ADULTO: comprimento 11,0 mm,
largura 6,0 mm aproximadamnte.

A coloração e o tamanho são variáveis
conforme o sexo.

Os machos são menores, têm cor ver-
de amarelada e o corpo é todo rnargeado
por uma coloração marrom. No protórax
há uma faixa larga também de coloração
marrom.

As fêmeas têm coloração amarelo-es-
verdeada e corpo margeado por uma cor
marrom-avermelhada.

No protórax também são providas de
uma faixa larga de cor marrom-avermelha-
da.

A maioria das fêmeas tem a cabeça de
cor marron-avermelhada.

Tando as fêmeas como os machos
têm, na cabeça, aspecto de superfrcies com
pequenos orifícios de cor marrom-escura a
marrom-avermelhada. O olho composto é
marrom-escuro, e os ocelos marrom-aver-
melhados.

O lobo central da cabeça é um pouco
mais sal iente que as laterais.

Os lobos laterais têm a extremidade
em formato de arco com bordas elevadas.

A proporção entre o comprimento e
largura da cabeça é de 15:17.

A cor das antenas é marrom-avermelha-
da clara e à medida que se aproxima da ex-
tremidade torna-se mais escura.

As pontuações do protórax são menos
intensas na parte frontal e mais intensas na
parte de trás.

Os calos não são bem visfveis mas
nessa região são lisos.

Os escutelos são providos de várias
pontuações de cor marrom-avermelhada.

A parte coriácea do hemiélitro tem
menor densidade dessas pontuações do que
o escutelo.

A região correspondente a clave de
corio tem pontuação preta'. A parte mem-
branosa do hemiélitro é transparente e des-
provida de manchas.

A cor do estilete é verde-clara e mar-
rom-escura na ponta.

A cor do espiráculo abdominal é preta
circundada por um alo branco.

As patas são de cor verde-clara com
tarso marrom.

A relação dos segmentos da antena é
de 1 :2, 3:2, 3:2, 8:3.

2. CARACTERrSTICAS FISIOLOGICAS
Ocorrência por perfodo: Essa espécie é

conhecida como praga em cultura de soja,
há mu ito tempo; é sempre possrvel encon-
trar ovos, ninfas, e adultos, na cultura.

Em cultivo de soja de verão, o apareci-
mento acontece após a fase de floração.

ETIOLOGIA: em condições de verão,
a eclosão se dá em cinco dias-e as ninfas de
primeiro, segundo e terceiro rnstares vivem
agrupadas nas hastes, vagens e superfrcies
superiores das folhas; as ninfas de quarto e
quinto rnstares passam a viver separadas.

O perrodo ninfal nas épocas de verão
é de quatro dias para ninfas de primeiro e
segundo rnstares e de sete dias para ninfas
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de terceiro, quarto e quinto rnstares, num
total de 30 dias.

MANEIRA DE OVIPOSICAO: A pos-
tura é feita de forma agrupada, numa rné-
dia de 25 anos (12 a 52), distribu (dos em
duas fileiras. A fêmea põe os ovos nas duas
faces da folha, nas hastese nasvagens.

MANEIRA DE ATAQUE.: os danos
TABELA 9. Maneira de ataque dos adultos.

,são eaisados pelos adultos e ninfas, com
exceção do primeiro fnstar. O resultado da
análise de grau de ataque, baseado em nú-
mero de picada está apresentando na Tabe-
Ia 9. O ensaio foi realizado utilizando-se
cinco percevejos por cada parcela, em três
repetições, utilizando-se a soja como ali-
mentação para verificar o número de p ica-
'das.

Parte in- Parte ex- Percentagem
Local das picadas Haste terna da terna da Grãos de grãos da-

vagem vagem nificados

Número de picadas 1,8 7,2 3,6 2,5 63,2

Essa. espécie ataca tanto as hastes.
como as vagens, porém em menor lntensi-
dade as hastes.

As picadas que atingiram a parte inter-
na da vagem, foram, aproximadamente, a
metade do número das picadas da parte ex-
terna da vagem.

O número de picadas que atingiu o
grão é ainda menor. A quantidade de grãos
danificados foi de 1/3.

4. G':NERO EUSCHlSTUS
Desse gênero, foram encontradas duas

espécies, E. hero (percevejo marrom da soja)
e E. sp, nocivas à cultura da soja.

A sua ocorrência é pouco menor de,
que a de Piezodorus guildinii. mas em culti-
vo de soja de verão do ano de 1980, não
houve ocorrência. A espécie E. hero é co-
nhecida, há muito tempo, como praga nocl
va da soja.

A. CARACTERI"STICAMORFOLOGICA
4.1. Euchistus hero

OVO: ovo é cilrndrico, em formato de
barril, com diâmetro de 0,9 mm e altura de
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p,9 mm. O diâmetro do opérculoé de 0,7
mm. Pouco antes daeclosão, os ovos têm
cor alaranjada, e logo após a ecíosão, cor
amarelada.

Observando-se pelo opérculo, um ovo
pouco antes da eclosão, pode-se ver a ca-
beça, e os olhos compostos do embrião
com coloração avermelhada.

A projeção microfilar é de cor branca
com a sua extremidade pouco mais grossa.
O "egg busters" é qu itinoso, em formato de
T, e- de cor marrom-escura; a membrana
que envolve esseórgão ("membrana appen-
dage") é quase transparente.

A postura é feita de forma aglomera-
da, dlstriburda ern três fileiras e em número
de 10 a 20 ovos.

A casca do ovo tem cor branca, dando
a configuração de uma tela.

Terceiro (nstar: comprimento 3,5 mm,
'largura 2,5 mm, aproximadamente.

A cor da cabeça e da parte dorsal do
tórax é marrom-escura, o abdome é de cor
marrom-clara misturada com manchas ver-
mel ho-escuraso

As manchas, em formato de meia-lua,



daconexiva são de coloração marrom-escu-
.ra somente nas bordas.

Quinto (nstar: O corpo é de cor mar-
rom e as extremidades do último segmento
torãxico são bem salientes, de formato pon-
teagudo, com aspecto de chifre.

A asa posterior é bem desenvolvida e
no abdome pode-se notar manchas marrom-
avermelhadas. A mancha, em forma de
meia-lua, da conexiva é também de colora-
ção marrorn-escera. mas somente nas bor-
das.

ADULTO: comprimento 11,0 a 12,0
mm, largura 8,5 - 9,5 mm (inclusive os ân-
gulos urnerais). O corpo tem coloração mar-
rom. O lobo central da cabeça é mais longo
que os logos.taterais e a linha que divide os
lobos é mais saliente.

As pontuações marrom-escuras do cor-
po são mais concentradas na região da cabe-
ça.

O olho composto também tem cor
rnarrorn-esorra e os ocelos têm tonal idade
de rubi. O dorso do tórax também é provi-
do de pontuações marrom-escuras e as bor-
das são serri Ihadas.

O ângulo umeral é bem visrvel como
uma ponta de lança; a extremidade é cor
escura. Os calos do tórax não são bem n(·
tidos; o escutelo tem pontuações pretas,
mais densas ou menos densas conforme o
lugar, o que ciá uma impressão de forma-
ção de manchas.

Na parte posterior do escutelo apre-
senta uma mancha amarelada bem nrtida
em forma de meia ·'ua.

A parte coriácea do hemiél itro tam-
bém é provida de pequenas pontuações e na
parte membranosa a cor é marrom-escura.
A região da conexiva é marrom-clara e a
parte que liga os dois segmentos tem uma
linha preta.

A região ventral da cabeça, tórax e
abdome é marrom e o espiráculo está cir-

cundado por um halo preto.
As patas têm cor marrom e são provi-

das de pequenas pontuações marrom-es-
curas.

A relação entre os segmentos da ante-
na é del ,Ql ,5:3,1 :2,8:1,8 (Fig. 6).
4.2. Euchistus sp

OVO: o diâmetro do ovo mede 0,9
mm; o·diâmetro do opérculo 0,7 mm; a al-
tura 1,1 mm ..

• A postura é feita de forma aglomerada
em duas a três linhas de formato irregular
sendo em o número é de várias dezenas.

Em comparação com o E. hero, a su-
perfrcie da casca do ovo é mais branca e
apresenta formato de malha mais fina; a po-
sição microfilar é um pouco mais longa que
em outras espécies.

Pouco antes da eclosão, o olho com-
posto do embrião é de tonal idade averme-
Ihada.

A superUcie da cascado ovo é provida
de pêlos bastante densos.

Primeiro Instar: comprimento 1,4 mm,
largura 1,2 mm.

A cabeça e a parte dorsal do tórax são
marrom-escuras e o abdome dorsal é car-
mim, com exceção da região corresponden-
te ao orifrcío da glândula odor(fera que
tem tonal idade marrom-escura. Na parte
da conex iva, notam-se manchas pretas de
formato de meia lua. O terceiro septo e
metade do quarto septo das antenas são de
cor branco-transparente; as demais partes
são marrom-escuras. As patas têm o fêmur
e a metade da trbia de cor marrom-escura
e as partes restantes de cor branca.

ADULTO: comprimento: 9,5 mm, lar-
gura 5,3 mm aproximadamente. E pouco
menor do que E. heros.

A cabeça é de cor marrom-clara, pon-
tilhada por marrom-escuro de forma bas-
tante densa.

O lobo central é mais longo que as la-
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terais e a linha que divide esseslobos são
mais salientes.

Os olhos compostos são marrom-aver-
rnelhados e os ocelos de cor rubi.

As antenas possuem' a mesma cor do
corpo e são providas de pequenas pontua-
ções.

Apenas as extremidades do primeiro
ao quarto septo são de cor cinza-clara,

A parte dorsal do protórax tem a mes-
ma cor da cabeça e é pontilhada por peque-
nas pontuações pretas e marrom-averme-
Ihadas. As pontuações pretas estão mais
concentradas na parte frontal.

Os calos não são bem n(tidos, mas
pode ser vista nessa região uma maior con-
centração dessaspontuações.

As bordas do tórax também são de
formato serrilhado e o ângulo umeral não é
pontiagudo como o de E. heras.

No escutelo. as pontuações pretas são
mais densas na parte frontal, ao passo que,
na região de trás, as pontuações são mar-
rom-avermelhadas, e desprovidas de man-
chas em forma de meia-lua.

IA parte coriácea do hemiélitro é provi-
da de pontuações de cor preta e marrom-es-
cura e a região membranosa é de cor mar-
rom-escura.

A parte da conexiva não tem manchas,
não há pontuações de cor marrom-everrne-
Ihada. Na região de junção dos segmentos
abdominais, há uma faixa larga de colora-
ção preta.

As patas são de cor marrom-clara com
pontuações marrom-escuras. A parte ven-
tral da cabeça, tórax e abdome tem a mes-
ma cor da parte dorsal; os espirácu los têm
tonal idade cinza-esbranqu içada. A relação
entre os segmentos da antena é de 1:2:2:2,
8:3.

8 - CARACTERI'STICA FISIOLOGICA
1. EUSCHISTUS HEROS
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epoca de ocorrência: a ocorrência des-
sa espécie é bastante notável em época de
primavera e verão, mas não ocorre muito
em época de inverno. Em condições natu-
rais, pode-se criar o ano inteiro, o que de-
monstra não ocorrer fenômeno de diapausa.

Pode-se deduzir dar a possibilidade
desta espécie passar o perrodo de inverno
hospedando-se em alguma outra espécie de
planta.

A espécie E. sp é ratarnente visfvel em
culturas e, conseqüentemente, não há da-
dos fisiológicos concretos sobre a mesma.

ETIOOOGIA: na época de verão, a
eclosão se dá com seis a sete dias após a
postura

A Tabela 10 mostra o perrodo nínfal.
em condições naturais. Em época de prima-
vera, o perrodo ninfal é mais curto que em.
época de verão.

TABELA 10. Perfodo ninfal em con~
naturais:

Epoca de eclosão M(nimo Máximo Média

29/10 24 z8 25,6
14/12 37 43 39,0
08/03 30 37 32,3
25/03 29 38 34,8

A Tabela abaixo, demonstra os resul-
tados obtidos da relação de temperatura-e
perrodo de ovo de perrodo ninfal, quando
em condições de temperatura fixa.

Conforme demonstra a Tabela, em
condições de temperatura alta, o penedo
de ovo é sensivelmente curto, e o perrodo
ninfal, em temperatura de 250C também é
menor do que em condições naturais.



TABELA 11. Relação de temperatura e perrodo de ovo e perfodo ninfal.

Perrodo de ovo (dias) Perrodo ninfal (dias)
Temperatu ra

Mrnirno Máximo Média Mrnirno Máximo Média

250C 6 7 6,6 21 32 24,2
280C 4 4 40 - - -

flG. 1 - Relação entre a oviposição e seu
tempo de duração
adultos de Euschistus heros após ficarem
alados.
Epoca de realização do ensaio: 24 outu bro
a 20 feverei ro de 1980.

MANEIRA DE OVIPOSIÇÃO:
O ovo da espécie'E. heros é posto de

forma aglomerada nas duas faces das folhas
e nasvagens,e em média de 8 ovos (3 a 17).

O quadro 3 mostra os dados obtidos
na observação feita sobre a oviposição dos
insetos adultos depois de se tornarem ala-
dos (F ig. 1).

Observando-se a Fig. 1, nota-se que o
aduIto começa a oviposição quatorze dias
depois de ficar alado.

O perrodo de maior oviposição ocorre
20 a 40 dias após o adulto tornar-se alado.

Após esseperrodo. a oviposição é me-
nor, mas a duração é de até 120 dias. O nú-
mero de ovos depositados é de 77, por fê~
mea e o número de postura é, em média de
9.

O pertodo de oviposição é bastante
longo, porém o períçdo ae maior oviposi-

ção é após 30 dias depois que o adulto se
torna alado.

2. EUSCHISTUS sp
• epoca de ocorrência: a postura é de

10 ovos por vez.
Em condições de outono, o perrodo

de ovo foi de sete dias, e o primeiro e se-
gundo rnstares duraram de quatro a cinco
dias.

No tercei ro, quarto e qu into rnstares,
o perrodo ninfal durou de 8 a 10 dias.

Dessa maneira, o perrodo ninfal foi de
mais ou menos 35 dias.

5. DICHELOPS MELACONTUS DAL-
LAS (Percevejo-barriga-verde).
Essa espécie é comum em qualquer

cultura de soja, mas a população é baixa. E
bastante parecida com Euschistus heros. A
diferenciação é feita pela coloração verde
da barriga, motivo pelo qual foi denomina-
do percevejo-barriga-verde.

A. CARACTERISTICA MORFOLOGICA
OVO: diâmetro 1,0 mm; diâmetro do

opérculo 0,8 mm; altura 1,0 mm.
O ovo tem formato cilrndrico com as

bordas levemente abauladas com aspecto de
barril.

Logo após a postura, a cor dos ovos é
verde-clara; poucQantes da eclosão, tor-
nem-se vistvels os olhos compostos e a ca-
beça, de coloração vermelha.

A casca dos ovos é branca, provida de
pêlos; .a parede dos ovos tem formato de
malha irregular
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A projeção microfilar é em número de
27 , aproximadamente, e apresentacolora-
ção branca, pouco mais espessa na extremi-
dade.

O "egg busters" é qu itinoso e em for-
mato de T, e de coloração marrom-escura; a
membrana que o envolve é de cor quase
transparente.

A postura é feita de forma aglomerada
em número sempre acima de 10 ovos (Fig.
9l.

NINFA: primeiro (nstar: comprimento
1,6 mm, largura 1,2 mm.

A coloração da cabeça e tórax é preta.
Existe uma mancha branca-acinzenta-

da, de formato meio iongo, cobrindo a par-
te de trás da cabeça até o tórax. O olho
composto é vermelho-escuro, e a parte dor-
sal do abdome de cor cinza-branca, ponti-
lhada por manchas vermetho-escuras. A re-
gião da conexiva tem manchas de formato
semi-circular, de cor negra, e a região do
oriffcio da glându Ia odorífera é preta.

As antenas em toda a extensão são de
cor marrom-escura.

A relação entre os segmentos da an-
tena é de 1:1,2:1,2:3 e relação do segmen-

\

to toráxico é de 3:2:1.
Segundo (nstar: comprimento 2,3 mm,

largura 1,5 mm.
A cabeça e a parte dorsal do tórax são

de cor cinza-esbranqu içada e provida de
pontuações pretas e manchas dando a con-
figuração de cor preta. Os olhos compostos
são pouco mais sal ientes e de cor marrom-
escura.

Os lobos centrais da cabeça são de
comprimento igualou, às vezes, pouco mais
compridos e separados, na extremidade.

A parte dorsal do abdome é provida
de manchas pouco alongadas, com colora-
ção vermelha sobre a base de cor rosa.

A coloração do orifrcio qas glândulas
odorrferas é preta e a mancha em forma de
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meia-lua, na conexiva é preta nas bordadu-
raso

A metade dorsal do fêmur é branca e a
outra parte é marrom-escura.

As antenas são marrom-escuras.
A relação entre os segmentos da ante-

na é de 1 :2,6 :2,1:4 e a relação entre os
segmentos toráxicos é de 3:2,5:1.

Terceiro fnstar: comprimento 3,4 mm,
largura 2,2 mm.

!: bastante semelhante às ninfas de se-
gundo rnstar. porém os lobos laterais da ca-
beça são mais longos que o lobo central fi·
cando separados na extremidade: as pontas
têm forma lanceolada.

O estilete é branco na metade basal, as
patas se apresentam na parte do meio basal
do fêmu r de cor branca quase transparente.

A trbia do segundo e terceiro pares de
patas é de cor rosa-clara e o tarso marrom-o
escuro, em todas as patas.

A região central do tórax e abdome
tem manchas da mesma forma e cor, nos
locais correspondentes às manchas exis-
tentes na parte dorsal.

A relação entre os segmentos da ante-
na é de 1 :2,4:1',6:2,6 e a relação dos segmen-
tos toráxicos é de 5:4,5:1.

Quarto (nstar: comprimento 5,5 mm,
largura 3,3 mm aproximadamente.

A cabeça e o tórax são de cor aver-
melhada, providos ainda de pontuações pre-
tas.

Os lobos laterais da cabeça ficam visi-
velmente mais longos do que o lobo central.

O abdome dorsal tem cor esbranqu iça-
da; é provido de várias manchas avermelha-
das, e desprovido de pontuações· pretas.

Na parte interna da mancha, em for-
mato de meia-lua, da conexiva aparecem
essas manchas pretas.

A cor branca do fêmu r desaparece e
passa para cor marrom-clara; nessa região
também surgem as manchas em formato



ponti.agudo, de cor marrom-avermelhada.
O primeiro, segundo e terceiro segmen-

tos das antenas são de cor marrom e a gran-
de parte do quarto segmento é marrom-es-
cura.

A relação entre os segmentos da ante-
na.é de 1 :3,3:2,3:2,7 e a relação entre os
segmentos toráxicos é de 7,5:7,5:1.

Quinto (nstar: comprimento 6,8 mm,
largura 4,3 mm aproximadamente.

A cor da base da cabeça e tórax é
marrorn-averrnelhada, com pontuações pre-
tas sobre essa região.

A parte dorsal do abdome ter.i a colo-
ração cinza-clara na base e pequenas man-
chas avermelhadas, espalhadas, bem nrtl-
das, possuindo também pontuações pretas.

A parte interna da mancha, em for-
mato meia-lua, da conexiva, tem também
pontuações pretas, agora em maior quanti-
dade.

A asa traseira desenvolve-se de manei-
ra bem visrvel.

A cor da antena é entre marrom e
marrom-avermelhada; apenas as extremida-
des do quarto segmento são rnarrorn-escu-
raso

A relação entre os segmentos da ante-
na é de 1 :2,8:1,7:2,6 e a relação entre os
segmentos toráxicos é de 1:1:0 (Fig. 9).

·ADULTO: comprimento 8,5 a 10,5
mm, largura 6,7 a 7,0 mm (inclusive o ân-
gulo urneral).

E percevejo de tamanho relativamente
pequeno.

O corpo é de cor marrom-clara, com
grande quantidade de pontuações pretas e
marrom-escuras.

O ângulo umeral é bem desenvolvido.
A proporção entre a largura e o com-

primento da cabeça é de 1,5:2,3 e 0$ lobos
laterais são visivelmente rnais longos do que
o lobo central, em torno de 0,4 mm, e são
de formato pontiagudos.

As linhas que dividem o lobo central
são pouco mais sal ientes, e a cabeça é provi-
da de grande quantidade de pontuações
marrom-avermelhadas.

As antenas são de cor rnarrorn-averrne-
Ihadas, de cor bem viva, com pouca varia-
ção.

Os olhos compostos são marrom-aver-
rnelhado-escuros e os ocelos são vermelhos.

O protórax é de cor branca e serri Iha-
do na margem.

O ângulo umeral tem a extremidade
bastante pontiaguda e coloração preta.

A região correspondente ao calo tem
pontuações bastante intensas nas bordas do
calo e, em menor quantidade, na parte
interna.

As pontuações são menos concentra-
das na parte frontal do prot6rax.

A cor de escutelo é cinza-clara e provi-
da de pontuações de cor marrom.

Na extrem idade da parte de trás do
escutelo, há mancha, em formato de meia-
lua de cor branca a branco-amarelada.

A parte coriácea do hemiélitro tem
cor rnarrorn-avermelhada e sobre essa cor
há pontuações pretas e marrom-escuras.

Na parte central do hemiélitro, tem
região que é bastante densa de pontuações,
e outra bem pouco densa, o que dá aparên-
cia de uma mancha.

A parte rnernbranosa do hemiélitro é
marrom-escura e, na parte correspondente
à conexiva, é de cor verde; no local corres-
pondente à junção dos segmentos abdomi-
nais apresenta manchas pequenas.

As patas são de cor marrom-clara e
providas de pontuações de cor marrom-es-
cura.

A região ventral da cabeça, tórax e
abdome é de cor verde-clara e com várias
pequenas manchas brancas espalhadas.

A coloração verde-clara da região ven-
trai do abdome é a caracterrstica dessa es-
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pécie.
Os espirácu 105 têm cor branca meio

transparente.
A relação entre os segmentos da ante-

na é de 1:1,8:2:2:2,6 (Fig. 8).

B - CARACTERI'STICA flSIOLOGICA
epoca de ocorrência:
Essa espécie ocorre tanto em cultivo

de soja em épocas de primavera-verão como
também em cu Itivo irrigado de outono a in-
verno, porém a ocorrência é menor em cul-
tivo de outono a inverno.

Dessa maneira, pode-se dizer que a
ocorrência dessaespécie dá-seo ano todo.

ETIOLOGIA: Na primavera, o perto-
do de ovo leva de seisa sete dias.

O perrodo ninfal para primeiro e se-
gundo rnstares é de três dias cada; para ter-
ceiro rnstar demora de cinco a seis dias, e
para quarto e qu into rnstares demora apro-
ximadamente seis a oito dias, totalizando
um psrrodo de 20 a 30 dias.

OVIPOSlçAo: A postura é feita de
maneira aglomerada, tanto na parte dorsal
como ventral das folhas, e nasvagens.

Em cada postura, o número de ovo é
de 5 a 10.

6 - EDESSA MEDITABUNDA FABR.
(Percevejo da soja)
Essa' espécie é comum em qualquer

cultura de soja.
A ocorrência é em pequena quantida-

de e de fácil reconhecimento, pois essaes-
pécie tem coloração bastante diferente.

A - CARACTERI'STICA MORFOLOGICA
OVO: diâmetro 1,2 mm, altura 1,4

mm.
E em formato cilíndrico. de cor verde-

clara brilhante.
Pouco antes da eclosão torna visrveis

os olhos compostos, que apresentam cor
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avermelhada, e o "egg busters", de cor mar-
rom. ,

A projeção microfilar é bem curtinha
parecendo apenasum traço.

A cor da casca e a superfrcie é quase
lisa.

A postura dessa espécie é feita tam-
bém de forma aglomerada em duas fileiras
e em número entre 10 a 20 ovos.

NINFAS: pril)'leiro (nstar:comprimen-
to 2,0 mm, largura 1,7 mm.

A ninfa neste estádio tem formato cír-
cular.

Logo após a eclosão, a coloração do
corpo é verde-clara com manchas de cor
escura na cabeça e no tórax.

A região dorsal do abdome tem cor
verde-clara e, ao redor do orifrcio da glân-
dula odor(ferá, é amarelo-clara.

A cor do orifrcio da glândula odorrfe-
ra é marrom.

Os olhos compostos são de cor car-
mim.

As antenas são de cor marrom-clara.
A relação entre os segmentos da ante-

na é de 1:1,3:1,3:2,6 e a relação entre os
segmentos toráxicós é de 3,5:2,5:1 ,0.

Segundo(nstar:comprimento 3,0 mm,
largura 2,5 mm.

O formato do corpo é achatado com
coloração amarelo-clara.

A cabeça e região dorsal do tórax têm
manchas marrom-escuras e, ao redor do
orifrcio da glândula odortrfera são de cor
marrom-escura. Entre' as parte do oritrcio
da glândula odorrtera: há faixa avermelhada
de cada lado, marrom-escura.

No meio dessasfaixas, manchas de cor
branca. Na região da mancha corresponden-
te à conex iva, há mancha em forma de le-
tra H, de cor preta, com a extremidade
mais junta, e entre essasmanchas a tonali-
dade de cor é amarela.

As bordas do tórax e abdome são de



cor amarelo-clara, quase transparente.
Na parte dorsal do abdome podem ser

visrveis os órgãos internos do inseto.
As patas são marrom-claras, os olhos

compostos de cor carmim e as antenas têm
cor marrom-amarelada, com exceção da ex-
tremidade do quarto segmento que é mar-
rom-esru ra. .

A relação entre os segmentos da ante-
na é de 1:2:1,7:2,7 e a relação entre os
segmentos toráxicos é de 3:2,3:1.

Terceiro (nstar: comprimento 5,0 mm,
largura 4,5 mm aproximadamente.

As ninfas deste rnstar possuem as mes-
mas caracterrstlcas das ninfas do segundo
rnstar.

Quarto fnstar: comprimento 7,5 rnrn.
largura 5,2 mm aproximadamente.

O corpo tem cor verde-amarelada, de
tonalidade clara, e é provido de poucas
pontuações pretas. Os órgãos internos do
inseto são visfveis através do dorso e ventre
do abdome. Os orifrcios da glândula odorr-
fera são providos de manchas pretas em vol-
ta, principalmente nas periferias. As partes
entre essas manchas pretas das glându Ias
têm uma mancha que é de cor laranja-ama-
relada e como que prendendo estas man-
chas, há, em cada lado, uma faixa de cor
carmim.

As manchas da região da conexiva ago-
ra tomam um formato de trapézio, onde as
linhas laterais do trapézio são formadas
pela aglomeração das pontuações pretas.

Os olhos compostos são de cor mar-
rom-avermelhada, e as antenas são levemen-
te coloridas apenas na extremidade do ter-
ceiro septo.

As patas são de cor amarelo-clara,
achatada e provida de pequena quantida-
de de pêlos.

A relação entre os segmentos da ame-
na é de 1:5:4:4,7 e a relação entre os
segmentos toráxicos é de 1:1,2:1.

Quinto (nstar: comprimento: 8,5 mm,
largura 5,7 mm aproximadamente. Nessa
fase, começa a formação das asas.

As caracterfsticas das manchas são
iguais às do quarto rnstar.

A relação entre os segmentos da ante-
na é de 1:3,8:3,8:4 e a relação entre os
segmentos toráxicos é de 1,7:1,8:0.

ADULTO: comprimento 11,5 a 13,0
mm, largura 6,5 - 7,5 mm aproximadamen-
te.

D'e uma maneira geral, a cabeça, tórax
e o escutelo são de cor verde; a região coriá-
cea dos hemiélitros é marrom e a parte
membranosa do hemiél itro é marrom-escu-
ra.

O lobo central é bem mais curto que
os lobos laterais, estreito, e de cor branca.

As pontuações da região da cabeça são
raras, e as bordas da cabeça são margeadas
por uma cor amarelo-esbranquiçada.

Os olhos compostos são de cor mar-
rom-acinzentada e os ocelos são de cor de
rubi.

As antenas são de cor marrom-alaran-
jada.

O tórax tem as pontuações mais fun-
das e menos densas, principalmente na re-
gião do calo.

As bordas do tórax também são mar-
geadas por uma coloração amarelo-esbran-
quiçada.

O escutelo é provido de pontuações
mais profundas, mais concentradas' nas bor-
das, e menos densasno centro.

A parte coriácea do hemiél itro tam-
bém tem pontuações de cor marrom-escura,
e a região externa desseórgão é ondulada,
de cor amarelo-esbranqu içada.

A parte membranosa do hemiélitro é
de cor marrom-escura, tornando-se mais
clara na extremidade.

O abdome também é margeado, nas
bordas, por uma fina faixa de cor amarelo-
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esbranquiçada, também provida de pontua-
ções rasas.

As patas têm coloração laranja a mar-
rom-avermelhada e são providas de peque-
nos pêlos.

A parte ventral da cabeça, tórax e
abdome tem coloração marrom-violeta e,
na parte central do inseto, tem tonalidade
bem clara; os urômeros são nrtidos.

A cor dos espiráculos é marrom-clara
e, logo abaixo desses orifrcios. há uma linha
de cor marrom-escura, mais espessos numa
das extremidades.

Os estiletes são CUltos e de cor entre
marrom-clara a marrom-alaranjada; a extre-
midade é de cor preta ..

A relação entre os segmentos das
antenas é de 1:2:3,2:4:5.
B - CARACTERISTICA FISIOLOGICA

~poca de ocorrência:
Em épocas de primavera e verão, po-

de-se encontrar tanto o ovo e ninfas como a
fase adulta desse inseto; mas, no inverno, só
há ocorrência de adultos.

No inverno, encontrou-se o adulto em
forma Aurântiae; existe pois, grande possi-
bilidade de ocorrer a diapausa, mas infeliz-
mente não há dados concretos a respeito.

ETIOLOGIA: O ovo eclodiu com 6,4
dias (6-7 dias) em temperatura de 250C.

O perrodo de ninfa foi de aproximada-
mente 35 dias, no penedo de verão.

OVIPOSlçAo: normalmente a ovipo-
sição é feita nas duas superfrcies das folhas
e nas vagens. A postura é'de forma aglome-
rada, e o número de ovo em cada postura é
sempre em progressão geométrica de 7, o
que leva a pensar que existem nessa espécie
sete ovários.

A postura com maior número de ovos
é a que contém 28 ovos num aglomerado.
7 - THYANTA PERDITOR FABR.

Essa espécie é comumente encontrada
em qualquer cultura da soja apesar de ser'
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baixa a sua incidência.
Em época de inverno, pode ser vista

em cu Itura de trigo.

A. CARACTERfSTICA'MORFOLOGICA
OVO: diâmetro 0,8 mm; altura 1,1

mm; diâmetro do opérculo 0,6 mm.
O ovo tem cor marrom-cinza no seu

aspecto geral; na região da borda do opér-
culo, pode-se notar halos alternados de cor
marrom-cinza, de tonal idade mais escura.
Na parte lateral, são visrveis também três
anéis circundando o ovocuja coloração é
também de tonalidade rnerrom-cinza-escu-
ra.

As projeções microfilares não são mui-
to compridas e o "egg busters" é qu itinoso,
de cor preta, e em formato de T.

As membranas que circundam esse ór-
gão são sem i-transparentes.

A casca do ovo tem aspecto de um
favo de mel, e a cor não muda até a eclosão.

NINFA: primeiro [nstar: comprimento
1,2 mm; largura 0,9 mm.

A cabeça e a parte dórsal do tórax são
de cor preta, e a região da cabeça próxima
ao tórax tem .cor marrom-acinzentada, de
tonalidade escura.

O mesotórax tem uma faixa de cor
marrom-cinzenta-escura, disposta no senti-
do longitudinal.

A parte dorsal do abdome é de cor
marrom-escura e na parte correspondente à
união entre metatórax há duas manchas
grandes, de cor marrom-cinzento-escura.

A cor da mancha do orifrcio da glân-
dula odorrfera é preta, e nas duas partes la-
terais há manchas de cor marrom-cinzento-
escura.

A região da conexiva tem manchas de
formato semicrrculo, de cor preta, não
muito nrtido,

As antenas e as patas são de cor preta.
Segundo(nstar:comprimento 2,0 mm;



largura 1,2 mm.
O corpo é de cor preta e provido de

pêlos brancos e longos.
Na parte dorsal do abdome há duas

manchas brancas, sendo diffcil separar os
segmentos toráx icos.

Na região de Iigaçãoentre o tórax e o
abdome, é visivelmente mais fino.

A diferença desta fase com a do pri-
meiro rnstar está nos pêlos da cabeça e do
tórax. A antena é preta.

A relação entre os segmentos da ante-
na é de 1:2,3:2,0:3,3.

Terceiro rnstar: comprimento 3,5 mm;
largura 2,5 mm.

O corpo é de cor preta, provido de pê-
los longos, um pouco mais curtos que os da
fase anterior.

A cabeça e a parte dorsal do tórax são
de cor preta-esverdeada; na região dorsal do
abdome são visfveis duas manchas grandes"
de forma arredondada, de cor branca e
amarelo-alaranjada.

Os oriffcios da glândula odorrfera são
margeados por cor preta e entremeados por
manchas brancas.

A parte superior à conexiva também
é provida de manchas de formato semicir-
cular, de cor branco-acinzentada, que pode-
rá ser nrtido ou não, conforme o indivrduo.

As antenas são de cor preta, e a rela-
ção entre os segmentos é de 1 :3,0:2,5:3,3.

Quarto (nstar: comprimento 5,5 mm;
largura 3,8 mm aproximadamente.

A cabeça e o tórax são de cor preta e
aparecem, nessas partes, algumas manchas
de coloração marrom-alaranjada, variável de
tonalidade, conforme o indivfduo.

Nas extremidades dorsais do protórax
há manchas de cor marrom-alaranjada.

No mesotórax, na parte dorsal, há, em
cada extremo três manchas pequenas, de
cor branca, total izando seis manchas.

A reqião dorsal do abdome tem duas

manchas circu lares grandes, em cada lado
do eixo longitudinal, de cor marrom-ala-
ranjada.

Na região da conexiva, do lado inter-
no da mancha em formato de meia-lua,
estão distriburdas cinco manchas brancas,
de cada lado, correspondentes a duas man-
chas por cada extremidade de cada segmen-
to.

A mancha da região dos orifrcios das
glându Ias odorrferas é preta, e, em sua vol-
ta,. também há a mesma cor, o que dificulta
distinguir o limite dessas manchas.

O oriffcio do meio está entre duas
manchas brancas de forma arredondada e o
oritrcio mais próximo do ânus tem duas'
manchas uma de cada lado; logo atrás deste
orifrcio há uma mancha alongada da mesma
cor.

Essas manchas são variáveis conforme
os indivrduos.

Todo o corpo é coberto de pequenos
pêlos ..

As antenas e as patas são de cor preta.
A relação entre os segmentos da ante-

na é de 1:3,0:2,3:3,0 e a relação entre os
segmentos toráxicos é de: ~0:10:1.

Quinto (nstar: comprimento 7,2 a 8,0
mm; largura 4,5 a 5,0 mm.

O ângulo umeral do tórax é bastante
sobresardo. dando a impressão que o tÓ:-BX
é maior.

Há uma variação de cor do tórax e
abdome.

ADULTO: as fêmeas medem 10,0 a
11,2 mm de comprimento e 6,8 a 7,7 mm
de largura.

Os machos medem 8,6 a 9;7 mm de
comprimento e 5,8 a 6,8 mm de largura.

O corpo tem coloração verde-clara. A
cabeça é provida de bastante pontuação in-
color e o lobo central é pouco mais compri-
do que os lobos laterais. A cor do lobo cen-
tral é de cor marrom-avermelhada e a tona-
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Iidade vai se tornando mais forte à medida
que se aproxima da base; os lobos laterais
têm cor verde-amarelada.

Os olhos compostos e ocelos são lisos,
bem sallentes, e sem pontuações, o olho
composto é de cor cinza a marrom-violeta:
e os ocelos, de cor preta a marrom.

No tórax, existe uma faixa que vai de
um ângulo umeral a outro, de coloração
marrom-avermelhada a marrom.

As pontuações da parte dianteira do
tórax são incolores e as da parte próxima
ao abdome são de cor marrom. O ângulo
umeral é pontiaguda e de cor marrom-aver-
melhada.

A região correspondente ao calo é lisa,
com pontuações apenas nos centros; perto
há mancha irregular de cor preta.

O escutelo tem também pontuações
de cor marrom, na extremidade da região
trazeira desprovidas de manchas, mas com
rugas.

A região de depressão na extremidade
anterior do escrtelo é incolor.

A região coriácea do, hemiélitro é pro-
vida de pontuações marrom-claras e de pe-
quenas manchas de coloração branco-ama-
relada.

A região membranosa do hemiélitro é
marrom na parte central, e transparente na
extremidade. As conexivas são de cor ala-
ranjada. A parte da junção dos segmentos
abdominais é provida de faixas de cor ver-
de-escurae na extremidade existem pontua-
ções pretas.

A pane ventral da cabeça, tórax e
abdome é de cor verde-clara e os espirácu-
los do abdome são pretos.

As patas tem o fêmu r e as trbias de
cor verde-clara, cor que se torna marrom-
avermelhada somente no tarso.

O primeiro septo das antenas é de cor
verde-clara; a parte basal do segundo e ter
ceiro septos é verde, metade do terceiro
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septo é preta, as basesdo quarto septo são
verdes, e pretas' nos restantes; no qu into
seoto. a região basal é marrom-clara; e o
resto, marrom-escuro. A relação entre os
segmentos da antena é de 1:2,0:2,8:3,0:2,6.

Existem, nessa espécie, adultos que
têm dois tipos de coloração, conforme os
indivrduos. Não foi possrvel determinar a
causa.
3. Caracterrstica fisiológica:

t:poca de ocorrência: a ocorrência de
adultos e ninfas acontece o ano todo.

Em perrodo de outono e inverno, a
ocorrência é maior que noverão.

De outono para inverno, é possrvel ver
essa praga na cultura de soja irrigada e tri-
go, c que leva asupor que, em regiões onde
há cultivo de soja, a praga se hospeda no
trigo.

ETIOLOGIA: A eclosão dos ovos dá-
se com seis dias, na primavera, e cinco dias,
no outono e inverno.

O perrodo ninfal, em época de prima-
vera, durou, mais ou menos, 40 dias e, em
época de verão, cerca de 35 dias.

A oviposição dá-se em massa,em nú-
mero de 20 a 40 votos. A postura é feita
nas duas lâminas das folhas.
8. AGROECUS:
A. CARACTERI'STICA MORFOLOGICA

OVO: diâmetro 1,1 mm; diâmetro do
opérculo 1,0 mm; altura 1,2 mm, com for-
mato cilfndrico aparentando uma esfera.

Pouco antes da eclosão, pode-se ver,
no opérculo. um formato de ferradura de
cavalo, de coloração vermelha, que são os
olhos compostos e antenas do embrião.

Logo após a eclosão, a coloração é
branco-leitosa.

A postura é feita também de forma
agrupada em uma linha contendo de cinco
a sete ovos.

NINFAS: primeiro (nstar: comprimen ....
to 1,3 mm; largura 1A mm.



A parte dorsal da cabeça e tórax é de
cor preto-escura e a parte dorsal do protó-
rax tem mancha, na linha. central, de cor
amarelo-acinzentado-clara e laterais, com
manchas arredondadas, também da mesma
cor.

A região dorsal do abdome tem cor
amarelo-acinzentado-clara e manchas de cor
avermelhada.

9. MEGALOTOMUS PALLESCENS
STAL
Essaespécie pertence ao gênero Alydi-

dae; existem diferenças morfológica e fisio-
lógicas do gênero Pentatomidae. O grau de
ocorrência é relativamente grande, especial-
mente em cultivo de soja de verão, causan-
do sérios danos. E o mesmo gênero Megalo-
tomus castalis Stal que ocorre no Japão.

A. Caracter(stica Morfol6gica:
OVO:'diâmetro maior 1,2 a 1,25 mm.

Diâmetro menor 0,9 a 0,95 mm; altura 0,8
mm. O ovo tem formato el rptico e se asse-
·melha à metade de um grão de feijão. E de
cor marrom a marrom-escura, com brilho
de metal. A parte de baixo é arredondada, e
a região do opérculo é plana. A local ização
do opérculo em si fica na parte lateral, on-
de são localizados também as projeções mi-
.crofilares, de tamanho bem reduzido, em
número aproximado de 10

A oviposição não é feita de forma
agrupada.

NINFA: primeiro fnstar: comprimento
2,5 mm aproximadamente; o formato asse-
melha-se bastante ao de uma formiga.

A cabeçae o tórax são de cor marrom-
escura e o abdome é· marrom, provido de
pequenos pêlos bastante ralos. O lobo cen-
tral da cabeça é mais longo do que os lobos
laterais e os olhos compostos têm cor mar-
rom-escura e são um pouco salientes.

Na região basal do abdome há cinco
Iinhas brancas, dispostas em sentido verti-

cal, e duas manchas brancas.
Os oriffcios das glândulas odorrferas

são pouco sobressardos e a parte central é'
ligeiramente preta.

As patas são de cor marrom a marrom-
escura e o tarso é de cor branca.

As antenas têm cor marrom.
A relação entre os segmentos da ante-

na é de 1:0,9:1 :2,6 e a relação entre os
segmentos toráxicos é de 115:1,5:1.

Seg\lndo tnstar: comprimento 3,2 mm.
A cabeça e o tórax são de cor marrom

bem escura e providos de pouco pêlo.
Os olhos compostos são de cor mar-

rom-avermel hada.
O lobo central é mais comprido e de.

cor marrom-escura.
As antenas são de cor marrom.
Terceiro (nstar: comprimento 5,0 mm

aprox imadamente.
A cabeça é de cor marrom-escura, mas

o lobo central é marrom.
Os olhos compostos são salientes, de

cor marrom-avermelhada.
O tórax é de cor marrom-escura e o

protórax tem pequena projeção na extremi-
dade de trás.

A asaanterior começa a sedesenvolver.
O abdome é de cor preta, com pouco

pêlo curto.
Os orifrclos das glândulas odorrteras

são também pouco projetados e de co~ pre-
ta bri Ihante.

O segundo segmento do abdome é ver-
melho-claro e a região correspondente ao
primeiro segmento é de cor preto-escura.

A cor das patas é marrom e a extremi-
dade do fêmur do terceiro par das patas
tem uma faixa branca; os tarsos de todas as
patas são brancos.

A cor das antenas é marrom em toda a,
extensão, e a baseé próxima a transparente.

A relação entre os segmentos da ante-
na é de 1:1:1,3 :2,9 e a relação entre os
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segmentos toráxicos é de 1,8:1,6:1,0.
Quarto (nstar: comprimento 6,5 a 7,0

mm, aproximadamente, e semelhante ao
rnstar anterior.

Quinto Instar: comprimento 9,5 a
10,0 mm aproximadamente.

A coloração da cabeça é igual à do
terceiro rnstar, A asa posterior começa a se
desenvolver e fica bem alongada.

A parte terminal do abdome tem es-
trias longitudinais e, nesse estádio, fica en-
coberta por causa do crescimento das asas.
Nos dois lados dos oritrcíos das glândulas
odorrferas. existem manchas, de colora-
ção preta, bastante bri Ihantes, distribu (das
duas de cada lado.

ADULTO: comprimento 10,5 mm,
largura 2,0 mm aproximadamente.

O corpo tem cor marrom. a marrom-
escura com formato bem longo.

O formato da cabeça é triangular, de
forma pontiaguda; os olhos compostos e os
ocelos são sal ientes.

Os olhos compostos são marrom-aver-
melhados e os ocelos são da mesma cor mas
providos de pequenas pontuações.

O tórax é de cor marrom e provido de
pontuações fundas.

O ângu 10 urneral é POLlCO pontiagudo,
o escutelo é pequeno e mede aproxima-
damente 1,0 mm sendo provido de pon-
tuações incolores. A extremidade traseira
do escutelo apresenta pouca tonal idade de
cor.

A região coriácea do hemiélitro é de
cor marrom-clara a escura e provida de pon-
tuações fundas em pouca quantidade.

A parte membranosa é semi-transpa-
rente e de tonal idade escura.

A asa traseira é transparente com to-
nal idade de brilho de metal..

A região dorsal do abdome é de cor
alaranjada, a conexiva é preta e a re'gíão de
ligação entre os segmentos abdominais tem
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I inha larga, em sentido transversal, de cor
branca.

A região ventral da cabeça e tórax é de
cor marrom e existe maior número de indi-
vrduos que na parte central; esta tem cor
mais escura.

A parte: ventral do abdome tem, na
parte central, coloração preta, e nas duas
laterais, cor marrom-avermelhada. As ante-
nas são compostas por quatro septos, a re-
gião mediana do primeiro septo não é trans-
parente e as duas extremidades são de cor
marrom-escura. A base e a extremidade do
segundo septo são de cor preta, a região
mediana é marrom, o terceiro septo é mar-
rom, o quarto é ligeiramente marrom,· so-
mente na base, e marrom-escura no restan-

'te.
O estilete do aparelho bucal é compos-

to .por quatro septos e a coloração é mar-
rom-escura. O fêmur do primeiro e segundo
pares de patas é marrom-escuro. com pe-
quenas manchas pretas providas de peque-
nos pêlos; as tfbias de todas as patas são de
coloração clara e a extremidade é marrom.

O fêmur do último par de patas fica
'mais grosso à medida que vai para a extre-
'rnidade distal; a primeira metade é de cor
marrom, 1/3 da extremidade tem cor preta
e, entre as duas partes, coloração clara.

O fêmur do último par de patas tem
quatro espinhos.

A trbia desse par de patas é marrom-
clara e a extremidade é marrom-escura. A
base de todos os pares de patas é de colora-
ção clara e o restante é de cor preta. A rela-
ção entre os segmentos da antena é de
1 :0,9:1,2:2,6 e a relação entre cabeça, tórax
e abdome é de ·1:0,75:3,5.

B. Caracter(stica fisiológica:
J:poca de ocorrência: Na época de ve-

rão há maior ocorrência, segu ida de Nezara
viridula.



A maior ocorrência é de primavera a
verão; é bastante baixa a população no in-
verno. Em condições de laboratório, é pos-
srvel criar esta espécie durante o ano todo,
o que possibilita ver freqüentemente os
ovos. Isso indica a inexistência de diapausa
nessa espécie.

Etiologia: a eclosão do ovo ocorre
com cinco ou seis dias em período de verão
e o estádio ninfal é de quatro a cinco dias
para primeiro e segundo instares, de cinco
a seis dias para terceiro, de oito a nove dias
para quarto e quinto, totalizando 30 a 50
dias em período de verão.

Oviposição: a postura é feita isolada-
mente nas duas faces das folhas.

Preju(zos: Os danos são causados pelos
adultos e ninfas. O grau de ataque está
apresentado na Tabela 12, analisando quan-
to ao número de picadas.

TABELA 12 - Grau de ataque causado
pelas ninfas do quarto (nstar.

Número de picadas Percentagem

Haste
parte externa

grãos
de grãos

das vagens danificados

2,7 12,7 1,1 27,3$

Essa Tabela demonstra o número de
picadas por cabeça por dia, de ninfas do
quarto rnstar. mostrando que essa espécie
ataca mais as hastes e vagens.

Comparativamente ao número de pica-
das da parte externa da vagem, o número
de picadas que atingiu os grãos é menor, o
que leva a supor que em caso de ninfas do
quarto (nstar, a picada que atinge os grãos
é mrníma.

III -CONSIDERAÇÕES GERAIS
1. Espécies nocivas e sua importância

Pode-se confirmar que, na região de

Brasrlia. há ocorrência de duas tarnrtias de
onze espécies de percevejos na cu Itura de
soja.

Mesmo entre as espécies nocivas, exis-
tem variações quanto à importância como
praga; a espécie Nezara viridula pode ser
considerada a de maior importância.

A N. viridula está espalhada e é conhe-
cida em todos os países, ataca, além da so-
ja, outras culturas bem como as frutrferas.
causando sérios prejurzos, também, aqui no
Brasi I.

As espécies de grande importância, em
segundo lugar, são Piezodorus Guildinii, fa-
mrlia Pentatomidae, e Megalotomus palles-
cens farru'lia Alvdidae.

P. Guildinii é conhecida, desde há
muito tempo, como praga em cultura de so-
ja; com referência a M. pallescens, alguns
autores citam-na como praga prejudicial à
soja, apesar de não se ter nenhuma informa-
ção quanto à gravidade do problema causa-
do por ela.

A espécie M. pallescens, tem muita
mobilidade e grande capacidade de migra-
ção, o que nos faz pensar que, apesar de
não ser considerada de importância em ou":
tras regiões, poderá ser uma espécie de
grande problema no futuro.

Euchistus heros, no momento não tem
incidência em grande escala, mas é a espé-
cie de importância, depois das três primei-
ras.

As duas espécies pertencentes ao gêne-
ro Aerosternam e Dichelops melacontus,
por serem de pouca ocorrência, poderão ser
consideradas de. pouca lrnportância. .

A Thyanta perditor é uma espécie que
não causa danos a cuttura de sola de verão,
mas é de relativa importância em soja culti-
vada no outono e inverno.

Euchistus sp e Agroecus sp espécies
que poderão ser consideradas sem impor-
tância alguma no momento.
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CARACTERfSTICA FISIOLOGICA E
IDENTIFICAÇÃO DA ESPI:CIE

Os insetos sofrem metamorfose; dessa
maneira existe uma grande diferença fisio-
lógica entre as ninfas e os adultos.

De uma maneira geral existem maltas.
informações a respeito do adulto, mas por
causa da falta de informações a respeito das
,ninfas, ex istem mu itas espécies de diftcil
identificação. Diante disso, resolveu-se es-
crever o presente trabalho, principalmente,
levando-se em consideração as diferenças
morfológicas entre os per íodos de ovo e pe-
rrodo ninfal.

Paralelamente, foram tiradas diversas
fotografias e anexadas para facil itar a iden-
tificação.

A través dessas fotos, será possível
identificar as fases do ovo e as ninfas de di-
versasespécies.

Relação entre a ocorrência e época de cu lti-
vo da soja

Baseando-se na temperatura, a região
do cerrado permite o cu Itivo da soja o ano
todo. Corno. o cultivo em época de seca
necessita de irrigação, o plantio da soja está
limitado apenas ao plantio de verão. Nesse
caso, 'a época ideal para o plantio é o mês
de outubro, a época de floração é de de-
zembro a janeiro, e a época da colheita de
fevereiro a março.

Como os percevejos não atacam na
fase vegetativa da soja, e começam a surgir
depois que a soja entre em fase reprodu ti-
va, o período mais prejudicial é aquele que
vai da floração até a época em que se dá a
queda das foi has.

Nesseperíodo, a época mais crrtica é a
época da formação das vagens até a fase de
granação, pois o ataque nessa fase causa
queda das vagens e formação de grãos cho-'
chos.

Os danos causados pelos aduItos são
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maiores do que os causados pelas ninfas; é
necessário um controle conforme o grau de
incidência.

Sugere-se que, um pouco antes de se
efetuar o plantio definitivo, em grande es-
cala, seja semeada uma pequena área ou se
faça, primeiro, o plantio de uma variedade
precoce, em pequena área, para se saber o
grau de ocorrência; 'dessamaneira será pos-
srvel dizer se há ou não a necessidadede fa-
zer o combate.

Em cultivos efetuados em outono,
com irrigação, asespéciesque causam maio-
res problemassão: N. viridula, T. perditor
e P. Guildinii; porém, nessaépoca o levan-
tamento da população, em lavouras de soja,
ou mesmo em lavouras de trigo, poderá
mostrar se há ou não necessidade de com-
bate.
Ciclo evolutivo e carectertstlcas fisiológicas

Pode-se considerar que a espécie noci-
va aparece o ano todo, porém, foi encontra-
da a forma Aurantiae das espécies N. viri-
dula e E. rneditabunda. Sabe-se que essas
espécies vivem nas regiões temperadas; des-
sa maneira, podem passaro inverno em for-
ma de diapausa. As duas espécies acima
mencionadas foram encontradas nessafor-
ma Aurantiae em cultivo de soja de inverno.
O mecanismo de diapausa da espécie N. vi-
ridula ocorre por causa da paral ização do
desenvolvimento do ovário, existindo tam-
bém a possibilidade do aparecimento do
.adulto fêmea para a oviposição durante a
época de inverno.

Supõe-seque o mesmo fenômeno tam-
bém possa ocorrer na espécie E. meditabun-
da.

I: necessário, portanto, de um melhor
estudo a respeito.

Com referência à espécie T. perditor,
apesar de não se saber a causa, houve maior
Ocorrência em época de outono a inverno
do que em cultivo de verão.



Nas demais espécies não foi possrvel
observar o processo de diapausa. Há neces-
sidade de maiores pesqu isas.

RESUMO
O presente ·relatório é o resumo dos

trabalhos efetuados sobre as espécies e ca-
racterfsticas fisiológicas dos percevejos no-
civos à cultura da soja, nas regiões do cerra-
do, durante o perrodo de 1978 a 1980.

Aqu i estão concentrados os resu Itados
dos testes, levantamento e observações efe-
tuados durante dois anos e seis meses.

1 - Espécies de percevejos nocivos à cultu-
ra da soja de cerrado

a) Foi constatada ocorrência de duas fa-
m (I ias e onze espécies de percevejos,
na cultura da soja, na região de Brasr-
lia.

b) A espécie predominante foi N. viridu-
Ia, seguida por P. Guildinii eM. palles-
censo

c) Pode-se notar diferença no grau de
ataque de diversas espécies nocivas en-
tre cultivo de verão e o de outono e
inverno.
Em cultivo de soja de outono a inver-

no, notou-se maior incidência das espécies
N. viridula, P. Guildinii e T. perditor.

2 - Caracter(stica morfol6gica das espé-
cies nocivas
Com o objetivo de facilitar a identifi-

cação das espécies, foram feitas as anota-
ções das caracterfsticas morfológicas, prin-
cipalmente com relação a ovo e ninfas.

3 - Caracter(stica fisiol6gica das espécies
nocivas
Foram analisados, nesse item, ~poca

de ocorrência, desenvolvimento, ovipasição
de maneira de ataque dos percevejos nocl
vos à cultura da soja.

Com base nos itens acima menciona-
dos, efetuou-se o estudo sobre grau de im-
portância, época de ocorrência das espécies
nocivas, bem como correlação com a época
de cultivo da soja, ciclo evolutivo e caracte-
rística fisiológica do percevejo nocivo, nas
condições de cerrado.

F .2. Adu Itode Nezará viridula
aparelho reprodutor do
aspecto morfológico do

macho
escutelo

conexivos
esplráculo

F .3. Aspecto morfológico do ovo, estádios
(rnstar) ninfais de Nezara viridula

F.4. Aspecto morfológico do adulto

Acrosternum impicticorne
aparelho reprodutor

escutelo
conexfvos
esp irácu I()

F.5. Aspecto morfológico do ovo, estádios
ninfais de Acrosternum impicticorne

F .6. Aspecto morfológico do ovo, estádios
ninfais de Acrosternum sp (CI. nC?116)

F.7. Aspecto morfológico do adulto Eus·
ch istus heros

F .8. Aspecto morfológicodo adulto Diche-
lops r:nelacontus e aparelho reprodutor

F.9. Aspecto morfológico do ovo e está-
diosninfais do Dichelops melacontus

F.10 Megalotomus pallescens, ninfais

F .11 Megalotomus pallescens, ninfais.

,12. N infa da primeira fase pôs-ernbnona-
ria de Neu•.•viridula
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13. Quarto Jnstar de Nezara viridula 23. Ovos em massapouco antes da .eclosão
14. Adu Ito de Nezara viridula de Euschistus heros
15. Ovo de Acrosternum sp 24. Ninfa do terceiro (nstar de Euschistus16. Variação de cores da ninfa do quinto heros(nstar de Acrosternum sp 25. Adulto de Euschistus heros17. Variação de cores do adulto Acroster- 26. Ovos em massadeThvanta perditor

num sp 27. Ninfa do quinto (nstar de Thyanta
18. Ovos em massa do Plezodorus guildi- perditor

nii
19. Ninfa do qu into rnstar de Piezodorus 28. Adu Ito Thyanta perditor

guildinii 29. Ovos em massapouco antes da eclosão
20. Adulto fêmea de Piezodorus guildi- de Dichelops melacontus

nii 30. Adulto de Dichelops melacontus
21. Ninfa do primeiro (nstar de Edessa 31. Ovos em massado Agroecus sp

meditabunda 32. .Adu Ito do Agroecus sp
22. Adulto de Edessameditabunda 33. Adulto do Megalotomus pallescens.
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Figura 2. Nezara viridula - Adulto

Nezara viridula
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Ovo

3rd
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Figura 3. Nezara viridula - N rnra
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Acrosternu mimpicticorne
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Figura 4. Aspecto morfmoqieo do adulto

Figura b. Acronerm".,1 irnpictscorne.
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Acrosternum sp. (cal. n'? 116) Figura 6.
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Figur'a I. Euschistus heras
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Figura 8. Dichelops melacontus
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Fioura 10. Megalotomus pallescens
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Figura 11. 'Megalotomus pallescens - N infa
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Fi-gura 12. N infa Nezara viridula

Figura 13. Nezara viriduia 4~ rnstar

Figura 14. Adulto Nezara viridula

Figura 15. Ovos Acrosternum sp.

Figura 16. Ninfa Acrosternu ••.•sp.

Fi gura 17 Adu Ito Acrosternu m sp.

Figura 18. OvosP. guildinii

Figura 19. Ninfa P. guildinii 51? rnstar
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1

Figura 22. Adulto - E. meditabunda Figura 26. Ovos Thyanta perditor

10.

Figura 23. Ovos Euschistus heros Figura 27. Ninfa T. perdia
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Figura 20. Adulto - P. guildinii

Figura 21. Ninfa Edessa meditabunda 1<?

.~.

,.~JY/
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Figura 24. Ninfa E. heros 3<?

Figura 25. Adultos E. heros



Figura 28. Adulto T. perditor

Figura 29. Ovos Dichelops melacontus

Figura 30. Dichelops melacontusadulto

Figura 31. OvosAgroecus sp.

Figura 32. Agroecus sp. adulto

Figura 33. Megalotomus pallescens adulto
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